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Philth SE ENCERMU ABRUPTAMEXT

0 PARLAMENTO

Supõem talvez que as dói-tes foi-aiii

encerradas por causa da cara azeda e"

pelos modos bruscos do padre Viegas,

ou pela insensatez do leader, que com

os seus despauterios tribunicios pro-

vocou a minoria a manifestar se ruido.

semente nas ultimas sessões da cama-

ra dos deputados. Pois enganaram-se

os que tses juízos ñzerant Nem ea til"

remessas malcrendos do primeiro, nem

o traquinar travesso do segundo, dao-

do ambos logar a confiictos inusitados,

lograram convencer o ministerio da

necessidade de garrotar o parlamento,

cavando mais funda a roina das insti-

tuições. O que elle fez porém foi inven-

tar um pretexto, ainda que appnrento,

para subtrair-se ao exame detido de

um dos actos mais repugnautrs da sua

aventurosa e dissipadom administração.

E' o caso:

Fora celebrado ás portas fechadas

um contracto leonino como antigo em

, preiteiro das obras do porto de Lisboa.

Alteraram-se por completo as condi-

ções eom que o concessionario se obri-

gara a fazer as mesmas obras desde

Santa Apolonia até Alcantara. Uomo

o estado tinha resolvido continuar por

administração aquelles trabalhos,dan-

do como rescindido o contracto feito

com o sr. Hersent, e como este apre-

sentara as suas reclamações que não

foram attendidas nem pelo sr. Pedro

Victor, nem pelo sr. Bernardino Ma-

chado, incumbiu-se da tarefa_ o penal-

timo ministro das obras publicas. que

pondo de parte escrnpulos e hesitações,

acceitou as propostas do sr. Herseot,

e foi na concessão muito além do que

rezavam as latissimas auctorisaçõcs

parlamentares. E com tal misterio se

houve o negociador, que nem sequer

o diploma foi inserido no _Diario do

Governo, nem mesmo o ministerio se

diguou submettel-o á approvação das

córtes. Mas a despeito d'esta proposi-

mda ommissão, não se esqueceu o exe-

cutivo de, no seu bill de indemnidade,

propôr á camara dos deputados que o

indultasse pelo abuao de confiança que

tinha praticado. '

Ora é publico e notorio em Lisbon,

e d'isso se fulla eu¡ todos os círculos,

que o coriCessionario empregam para

conseguir a realisação dos seus preje-

ctos avultada quantia, dizendo-se sem

rebuço que parte d'elln se despendera

no pagamento de letras protestadai no

tribunal do Commercio da capital, e

que ha logares largamente remunera-

das para com elles remunerar adhesões

valiosas,o que tudo prova que as obras

do porto de Lisboa são um verdadeiro

Panamá. E o silencio official que se

tem feito em volta d'um processo que

pelo publico foi averbado de suspeito,

dá margem para que_os comentarios

prosigam cada vez mais insistentemen-

te, fallando em todoa os circulos do

enorme escandalo, sem que os orgãos

oiiiciosos do ministerio levantassem a

questão e a tratassem de modo a des-

fazer as apreheusões publicas.

Era este o estado da questão, quan-

do appareceu uma folha hebdo'madaria,

Le Portugal Financiar, e publicou uma

serie d'artigos sobre as obras do porto

de Lisboa. O assumpto foi alli tratado

com tal competencia. que ninguem veio

á arena reiutal-o. Coin esta. publicação

coincidiu a declaração d'algnus topo.

tados, de que estavam dispostos a exi-

gir do g0verno a apresentação do con

tracto-Hersent, que se propunham dis

cutir com amplitude. Ao saber-se isto

nas regiões ministeriaes, tocou-se a ca-

pitulo, e distribuíram-se os papeis. Ao

padre Viegas coube o de carrasco, pa-

ra que ninguem fallasse sem elle re-

gular como quizesse a discussão. Para

isso lhe tinham dado a pingue abbadia

minhota. Ao leader prometteu-se a co-

nezia de 24003000 réis por anno no

caminho ferro do norte e leste.

I Ignora-se se estes dois nepotes ñ-

gur'aram consciente ou inconsciente-

ine'ute no processo,ou se, como Pilatos,

Se .reputavam isentos de macula, la.-

mudo depois as mãos. O que é moon-

troVerso é que ambos se prestaram a

figura no espectaculo, eque o papel

que rs ::tentaram tem sido condena-

m, «foi e. pelos proprios correligiona-

um. Vin-se mais que a pitança recebia

«os .mova “altura dos serviços pres-

tados. .

“das c one é tambem indubitavel,é

.Vc-;rm put'. completo inutilisados os

«_¡~iiii.i-;rs tem_ pelo thesouro nas obras

(t, 'mito de Lisboa. Vae custar a sua

nor . oito e acabamento avultadas

quantias, 'mas o pensamento primitivo

a idêa inicial do abalisado estadista

Antonio Augusto d'Aguiar, esta com-

pletamente prejudicada. A aclaraçâo

de maio de 1894 estragou tudo. E

 

   

  

 

  

  

   

  

  

   

   

     

   

=alom da parte technica ficar reduzida

a proporções que inutilisam o plano

geral_ (lá-se mais a círcnmstancia de

ir 'á véla para a bolsa do empreitei-

ro. uma parte importante dos rendi-

    

   

         

  

   

 

   

  

  

lhe a adjudicação da exploração do

porto de Lisboa e do entreposto, por

cuja concessão uma companhia portu-

gueza offeiecia ao estado 50 010 da

receita liquida. Esta operação chega-

va para extinguir o dç/fcit a curto pra-

so, mas preferiu-se fechar a trôxe-môxe

-o coutracto com-o sr. Horseot e bem

assim remodelar aggravnndo-a a cele-

re contribuição industrial que está já.

a 3.' edicção. Não, que o interessado

:bi-ira com chave d'ouro a famosa ne- 5

que empregam a bagatella de 3:000 '

cóntos para obter preferencias, pagan-

dj assim compromissos antigos e mo-

d 'nosl

E eis ahi porque se encerraram¡

ab optaniente as Côrtes, pretextaudo-

se ,tumultos e fabricando-se sobre o

joelho regimentos impossiveis. E eis a

razão porque os ministros d'el-rei D.

Qarlos segregam a coroa do contacto

da nação, malqnistaudo a com o povo.

li eis os motivos porque ellos falseiam

a;c0nstituiçao, promovendo a queda

da monarchial

O contracto Hersent permanece

fechado a sete chaves. Não ha meio de

o tornar conhecido do publico. As co-

luinnas do Diario do Governo não lhe

foram ainda franqueadas, nâo obstan-

te ter sido firmado em principios de

maio dp 1894 e estarmos em princi-

pios de janeiro .lc 1895! Oito mezes

uáochegaram para mandar as copias
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íque por largos annos foi remunerado:

j 1.' -como ajudante do procurador

geral da corôa, cujos preventos eram

mentos aduaneiros. Porque o ministro 1:2ooâooo réis;

não den só ao sr. Hersent as obras quel

o estado estava construindo por admi~ portugal com 6:0003000 ,.é¡s;

nistração, e cujo custeio era inferior,

“O Pre-QO d“ e'llpl'eimdav.Refhn¡° 0 Pla'idos marquezes da Praia e Monforte

no d'obras, que ficou ahgeirado. e fez- l com 4,500'â000 ras_

2.'-como governador do banco de

3.°-como administrador da caza

Total 11:7003000 réis por anno

percebia o conselheiro Pedro de Car-

valho. E com esta farta remuneração

devia ter feito economias valiosas. sen-

do pelo menos socio do Monte-pio of-

ficial, sc é que tambem o não era do

Monte pio geral. Mas quer fosse ou

'não socio, 'o finicoiouario que tem

11:700ui000 de rendimento annual não

pode deixar n família em circumstan-

cias tac, que im pozessem ao executi-

vo o acto dc prodigalidade quando o

culdades,quaudo todas as classes fazem

enormes sacriticios para corresponder

ao uppello angustioso do estado, que

está exigindo do povo mais do que elle

pode rasoavelmente dar.

Não. E' tão humoral e protervô o

decreto da pensão, que o executivo,

não obstante o seu odio ás instituições,

pretende declinar sobre o parlamento

a responsabilidade da confirmação. E

faz-se isto quando rebentam pot' toda

a parte as reclamações contra os ex-

cessos tributarios consignados na ter-

ceira revisão da famosa lei industrial

que leva couro e cabello ao desgraça-

do contribuinte!

Um conto de réis mais para juntar

aos oito que custa o remodelameuto da

junta do credito publico, aos doze que

custa a reforma da policia, aos cem

que custou o vencimento da comuns-

são recenseadora do Porto, ás centenas

,de Contos que Gllàlfll'illl) 35 IIHIUODHIS

V . .' _ . ' ,
da Praça do Liu-.omeioio para a 1m- ,mmmps' e as centenas que custam“,

. 1) - ' _ . .,
.

prensa .030101131. E @do 011%““er as eleiçoes geraes em Lisboa no anno

Tal é o~,medo do ministerio em sojel- do senha¡- de 1894!

tar aquelle diploma a discussão publi-
E á vista de tudo isto dir-noshão

ca. Sãoqtacs as toonstri1osida..les que se 3533,"“ em mae sonda a conñançu

oOntém, ,que nem sequer o enviaram

ao parlannunu1 pretendendo salvar-sc

com a votação dos carncu'os de Pa ur-

gio, que por politica eram capazes até

de negar a existencia de Deus.

Mas sobre a parte technica appa-

rei-.eu quem discutisse o aborto minis

terial, porque cmhecta os traços ge-

.tnes la negociam. Foi o Portugal Fi

'norteia', que publicou uma série d'ar-

tigos, provando os erros, as arbitra-

riedadcs e os nepotismos do executivo_

No n.o proximo do L'arnpeão repro-

duzireauos essa importante analysis,

que prova o desgoverno em que tudo

vae, graças á immoralidade que, par-

tindo do alto, se alastra nos campos

da administração.

_+_.

AS ELEIÇÕES .'l0 DISTRICTO

No districto d'Aveiro o partido

progressista venceu todas as commis-

sões de recenseamento, com excepção

talvez da do concelho da Feira, donde

ainda não temos noticias, mas onde é

'de crer que vingassem as prepotencias

;e as corrupções da anctoridade all¡ tão

"atreita a actos que as leis o a morali-

ldade condemnam.

Onde o partido governamental quiz

combater, e em pouquíssimos se deu

esse caso, ficou com as minorias. Aqui

na capital do districto não houve lu-

cta. No primeiro dia não compareceu

numero sulücieme de eleitores. No se-

gundo a. eleição tez-se com 18 eleito-

I'es que tantos foram os progressistas

que concorrem, faltando alguns por

dbeoça grave.

Os eleitos foram-o, pois, por una-

nimidade e são efectivos os srs.:

Dr. Manuel Pereira da Cruz.

João Bernardo Ribeiro Junior.

João Tavares Avelino.

Manuel da Rocha.

Manuel dos Reis.

João Francisco Leitão.

José Nunes de Carvalho e Silva.

Substitutos MS.:

Antonio Mana Alves da Rosa.

Antonio Baptista Lobo.

Alberto Pinheiro Chaves,

Manuel Gonçalves Netto.

José Antonio Marques.

João Maria Ribeiro.

Anselmo Ferreira. A

+-

0 esbanjamento em acção

Estava escripto. O ministerio actual

é o mais nocivo e nefasto de quantos

tem ;tido o paiz. Pei-verte, desmoralisa

com o exemplo. Affronta a lei, porque

a calca. cospe na constituição, porque

põe acima de tudo as suas velleidades

e o seu detestavel criterio, Tendo con-

signado n'um dos seus famosos de'crc-

tos dietatoriacs de 1-7 de dezembro ul_

timo o córte arbitrario dc 50 0¡O nos

vencimentos dos addidos, que não quiz

collocar nos logares vagos para ani-

char de preferencia os seus nepotes,

acaba de conceder á familia. do conse-

lheiro Pedro de Carvalho, ha pouco

fallecido, a pensão annual_ de um con»

to de réis, quando além d'aquella vio-

lencia ha a acrescentar o augmento

dos impostos directos, e a barbara exi-

gencia das collactas por meio de exe-

cuções aos deve-lares que por se acha-

rem em precarias circnmstancias não

poderam satisfazer á boca do cofre as

suas contribuições.

da corôa. para que Portugal e a m0-

narchia nao vão direitos a Pantzma!

+-

Cousas casei 'us

O sr. Jayme de Lima, que ainda

ha pouco te-npo escrevia para a Pro

vincia contra a Conservação do distri-

cto d'Aveiro, não l'uc achando razão

de ser, eantou quando leu no Primei-

7'0 de Jtmeíro, que o ministro do reino,

de cujo chapeu saíu a sua eleição de

tlepntailo, era do mesmo parecer, e es-

tava disposto a garrotar n autonomia

d'Areiro, juntamente com a de Porta-

legre, Leiria, Villa-Real e Vianna do

Castello. E animado do sentimento que

o envaidecia, por ser o unico habitan-

te d'esta cidade que assim pensava, di-

rigiurse por escripto ao sr. João Fran-

co, perguntando-lhe o que havia a tal

respeito.

O ministro respondeu-lhe eau tele-

gramma, dizendo lhe que não havia

nada. E como o sr. Jayme é emprega-

do da agencia do banco de Portugal,

os seus collegas juntamente com ou-

tros individuos, pozerum á noite a to-

car pelas ruas as duas phylarmonicas

locaes, juntando se algum rapazio pa-

ra o Vivorio.

Não sabemos se as musicas foram

contractadas por pirraça, visto que o

sr. Jayme foi sempre inabalavel nas

suas opiniões, e se sustentou na Pro-

vincia a conveniencia de ser suprimi-

do o districto d'Aveiro, não nos parc-

ce que o logar no banco tivesse modi-

ticado o seu sentir, quando não havia

facto algum novo favorach a locali-

dade que o obrigasse a reconsiderar.

Foi por tanto uma pirraça dos promo-

teres da festa, mesmo porque não po.

dia ter outra feição a tooata, o fogue-

torio e o vivorio de ante-hontem.

O ministerio não pensa em refor-

mar a administração Biril, porque não

pensa ein_ nada que não (lê resultados

praticos. Ora Sllpl'imluilu districtos ti-

nha de suprimir lugares, e to nara elle

mais para anichar a clientella faminta.

Não viram que o conilicto com u Fran-

ça teve a sua origem n'este proposito?

Por tanto o correSpondente telegraphi-

co do Janeiro foi ecco dos boatos da A r-

cada. Aveiro ao ler a gazeta portuense

sobresaltou-se, o q-ie era natural, e o

sr. Jayme perguntou para Lisboa se

a versão era verdadeiaa. Responderam-

lhe qae não. Logo musicas na rua e to-

goetes como acção de graças por ser

falso um boato, que atteuto o estado

do paiz ninguem podia tomar a serio.

Sc aqui houvesse um poucocuinho

de mais criterio, em vez de perguntas

simples e de respostas mais simples

ainda, ter-se-ia promovido logo uma

reunião magna dos influentes, que a

haveria e numerosa independentemen-

te de filiações partidarias, a fim de se

concertar nos meios que deveriam cm-

pregar-se para evitar similhaute cala-

midade. Porque, em que pezc ao eru-

dito escriptor da Provincia, a supres-

são do districto d'Aveiro, seria para a

cidade o golpe de misericordin.

_~----._-_

TEil Gliâili

Os jornaes regeneradores, no seu

furor de se declararem triunfantes por

toda a parte, até nos dão a commissão

do recenseamento de Braga como per›

traça do seu partido, quando o que é
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t Dm conto de réis, srs. nnnistrnsdnerto é, que os elei|0s são cmco pro- Xabregas. Se outras provas não hou- neralato a
de pensao á familia de um funccmnario gressmtas e dois regeneradores.

Ninguem ignora que o sr. conde

de Carcavellos é 'p gressista e' de que

o e' tambem o cav: heiro do seu grupo

que obteve a. mai ia dos snfragios.

Sendo assim, e faz ndo parte da com-

missão os tres da¡ iuor'ia.que tambem

o são, positivo é, tis, que o partido

m commissão de

pobres esta sympathica sociedade ,

bastava esta representação para pro-

var eloqucntemente os seus revelautes

serviços,

- Deixou de existir o chefe hono-

rario do partido progressista. O sr.

João Chrisostomo d'A breu e Sousa, o

antigo companheiro do Duque de Lou-

lé, o velho ministro do sr. D. Luiz, de

saudosa memoria. não é do numero

dos vivos. Na edade de 84 anuos, de-

pois de ter exercido os mais elevados

cargos, honrando sempre o pair. que

lhe foi berço e o partido que tanto

amára. finou-se o ancião respeitavel,

que deixa na historia patria uno nome

sublime. Acutemos asua memoria hoo

   

dores dois. Se istmão 5 assim, á im-

prensa rcgenerado hds iraga cumpre

rectifical-o. Para sli' ct c pretendem

aflirmar, precisoé n 4. sr. conde de

Carcavcllos o os sctfs u-:ig os se decla-

rem regeneradores e s. .' nem o fez

nem cremos que o .ii a 3.3 illustre ti-

tular é bastante nulo, ,na se não af-

st :ipre seguiu.

commum do jornal Annuncioo,
9 '_' . .,. ,.

_ "O "vis P01' linha; Repottçoes, 20 reis, accrescendo o

imposto do sello.-P›ecobem-so annuncios annuacs,,mediaute contraem especial_

6 gensraes de divisãow 10

vesse a attestar os incalculaveis bene- de brigada. Codigo de justiça militar.

iicios que está prestando as classes Lei de servidões militares. Por este do

creto é o governo auctorisado a pro-

ceder á venda em hasta publica dos

terrenos que não tenham utilidade pra-

 

jPUBLICA'SE AS QU *l FITAS E SABBADOS ?Publicações z CO"“PODJGDCMS Particulares, 40 réis por cada linha, no type ,'7 '

l titan-runs n atraiu nr nas ê ,g traiu 4:432

Brito e Canha.-Falle-

ceu em Braga o sr. Manuel Bento de

“rito e Cunha, capitalista dos Arcos

de Vol de Vez, e que foi uma das tes-

temunhos mais importantes no proces-

80 Ul'bino de Freitas. Foi aquelle cao

tica, revertendo o seu producto para ralheiro a quen. Urbino pediu Que lhe
a compra de material de guerra.

- Parece que será nomeado con-

selheiro d'estado effectivo, em substi-

tuição do sr. João Chrisostomo, o sr.

Pinheiro Chagas.

-« Se o governo poder atravessar

as ditiicultlades quo o assombrasu, a

reforma administrativa sera public-mia

no lim do mez corrente. Diz-se que

conterá reformas profundas, mas que

serão conservados todos os districtos

actualmente existentes.

Y.
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fastar do caminho o

ni uuuuo. . , oii @com

Em Vianna dx( :w 3 o gover-

nador civil couzm: m »u . i

respeito á lei, ami

cluindo-os da votav ii, t

Não sahenws

abre brecha no Pt

ea, em Vâauna o

os arraiaes e merca os do seu districto.

Morulissimo extmplo, qie está pe-

dindo como corrccivo logar na peni-

tenciaria. Sonnna dsegue. 'v

_+_h

A0 sr. ministro da justiça

Diz a Soberana do Povo, d'Agua-

da,que o Gal'CJl'Ull'L da Relaçziq do Por-

to pretendo vendeio seu logar, a di-

nheiro de contado,c pretende mais ser

nomeado administsdor do iuosnio cou-

celho.

Parece-nos qnto sl'. Antonio d'A-

zovçnlo Casacllo-Bsoco deve mandar

:':yndicar do eStrzuho caso, a fim de

punir a tratada qn está na lorja.

O que taitaviw-r era premiado o

indinde que asnn procura tiaücar

Cum um logar putiw, nomeando-o

dep ds d'iSSo etnprgado de coutiauça

politica,

lprogrcssisto tem

Saga cinco mem! «a e os regenera-

_-+--_.-_ _.

('..tllll il LlSllíM

8 Dr. JANEIRO E 1895.

Está na tela cede hontemo jul-

gamento dos otlicies de marinha com-

promettidos na fqa dos insurrectos

brazileiroa. O trihoal accommodase

n'uma casa pequha onde mal cn-

bem os implicad os seus defenso-

res e as testeznunh . Determinou-o as

sin) o governo pit que Lisbtm não

presenciasse tão iiportante discussão.

A injustiça da actuação está jáí sabe-

janiente provadaDs compromsttidos

serão plenamentehbsolvidos, é já ao-

sumpto resolvidoàlns depois disso o

que fará o goveril, o principal reu de

todos estes atteiadOS? A eboolvição

do sr. Augusto dlCastilIio importe a.

condemnação do pverno. E depois o

que fará este? Nzüralmente constata.

se porque, para e Vigora sem re o

velho anexim doque quem nàoitem

vergonha. . . . . “ l

._ O partidojn-ogressista vesceu

as eleições das colmissões do recen-

seameuto em tod os concelhos dude

cambateu. A trai e a força fezw'lhe

perder algumas, corrupção bastou-

tes. Ainda assim rnnde maioria per-

tence ao partido rogressistn, salien-

tando-se mais thodos os outros, ao

certamcn que aca de ferir-se, o da-

tricto d'Avciro, o raro se conta um

ou dois COíICBllIOS nde ailista da ar-

ctoridadc triuzn ph .

- São como ipi'e foram muit)

affectuosas as rel es :la familia rea.

pOrtugneza com 1a Santidade. Sus

Magesta lc a Rain r.“ D. Maria Pia t

sua alteza o sr. io ite D. Atfonso eu-

viaram a Sua 'San ade um telegram-

ma dando-lhe as ts festas. O Santo

Padre enviou a se inte resposta:

Sun Magestade , inha viuva de Por-

tugal e sua, alteza o :que do Porto-Lis-

bo.t.-Altumcnte gr á. prova de tilial af-

fecto que Vossa M tado e seu augusto

filho me deram com seu telegramma, on-

dcroço fervorosas pr s ao Altissimo para

que os cubra com a a benção bom como

a nação o a toda a i fa uilis tidelissima.

- Leo P. P. XIII

-- Soa Mage
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. r. Rainha D. A-

melia continua a ssar mai, o que é

geralmente senti A Augusta enfer-

ma passou a noit uito desasocegada,

com muita febre, que deu em resul-

tado completar s erupção do saram-

po. De dia baixou temperatura, e Sua

Magestade ficou l s socegada. A doen

ça segue, pois, o s curso regular-non-

tc. Faço votos 'carai para que a

virtuosa Senhor se :estabeleça de

prompto.

- A' sr.l du *za de Palinella foi

hontem entrego tina representação

com 818 assigna as de pessoas mora-

doras nos subur de Xabregas e de

operarios das fa cas all¡ existentes,

pedindo Com inst 'ia que a sociedade

das casinhas eco icas não desistisse

da idéia de instal uma _cçsioha em
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boates na

eleição da commi: ii r' 'eo iscadora. E

tendo os progress: i: i lí”) rolos na as-

sembleia, a ancmr- à: de, d certo como

a :n.nobrar, ex-

¡ne o sr. João

Franco pensa d'es'n --ibnjoadministra

tivo; mas como da. ;odecmte tramoia

houve recursos, (estamos cartas que os

prejudicados HCl'iit tiesaggavados pe-

los tribuuaes. E ea' uaotot corrupção

i ›. com prejuizo de

dezenas de contos ptra a ta'enda publi-

roprio governador

uansportn para um asscmlléa de nota-

ve'is do seu conccllioojogo dt vermelhi-

nha, quo manda p- seguir pela policia

rada e que os exemplos que nos lega

sirvam de regra á geração pretente e

tis gerações por vir. O enterro do illus-

tre homem publico foi imponente. No

uhumn classe deixou de fuer-se repre-

sentar no grande cortejo funebre. E,

que o honrado chefe honornrio do par-

tido progressista não tinhainiungos:

era nm caracter geralmedte sympathi-

co. As instituições perderam n'elle um

defensor austero, querido e respeita- 'i'

do. A' beira da sepultura fallaram os ' ' 1 ' _

sr. Antonio Candido e Xavier Cordei-

ro exaltando as virtudes do benemeri-

to que ia esconder-se para sempre ás

vistas do paiz Quo o respeitava.

Tambem se tinou aqui, quasi pro-

ximamente, com poucas horas de in-

tervallo, o sr. José Joaquim Henriques

Moreira, general commaudantc da 1.'

divisão militar. Tinha uma carreira

bastante longa, tendo servido em quasi

todos os corpos de cavallaria do paiz,

a cuja arma pertencia. Era ajudante

de campo honorario d'EloRei, e pos-

suia as ditfereotes condecorações mi-

litares que ha no paiz.

Falleceu tambem aqui o sr. João

Xavier Xairedo. um dos homens mais

Conhecidos de Lisboa. Era um dos

membros mais prestimosos do Real

Gymnasio Club Portuguez e muito

considerado na sociedaie lisbonensc.

Gymnasta e sportmau de primeira or-

dem, era ao mesmo tempo de uma cor"

dura, de u-na afabilidade e de uma

illustração notaveis. Deixa saudades.

Fiuou-se muito novo ainda. Lisboa la-

menta a sua morte.

-- O sr. arcebispo de Methyleue,

que tinha ido passar alguns dias cm

companhia de seus respeitaveis paes.

regressou ja a S. Vicente.

-- A questão Mozer continua a ser

pasto das; discussões na praça. Sabe-ge

que o infeliz banqueiro embarcou

em Gibraltar seguindo para New York

n'um vapor allemão de grande Veloci-

dade. Deve já ter chegado alli. Seu ir-

mão, o sr. Eduardo Mozer, apresentou

em juizo a declaração da abertura da

fallencia, que não lhe foi admittida por

falta de procuração do fallido.

continuo uuutcocuu ltGICO

DE

ARMANDO DA CUNHA. AZEVEDO
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BÍHPO Conde. -- Passou

hontem na estação d'esta cidade para

Coimora o nosso venerando e respeita-

bilissimo prelado o sr. Bispo Conde,

de regresso da sua pittorcsca vivenda

de Cai'regosa,onde esteve durante bas-

tantes dias velando o leito de sua ex~

tremosissima mãe. Foram angustiosos

para. s. cx.“ revd.” aquelles dias, pois

durante alguns esperouse a cada mo-

mento a extincção dhqnella existencia

querida. A ex.“ sr.” D. Maria Joaqui-

na, que, alem dos seus oitenta e nove

annos, sente ha muito os elfeitos im-

placaveis d'uma lesão cardíaca e d'uma

bronchite, chegou a receber os ultimos

sacramentos a pedido seu, e resignada

esperava tranquilla a derradeira hora,

oercada da sua numerosa familia, cuja

(lÔl' é facil avaliar. Deus, porém, não

quiz ainda chamar para si aquelln no-

bilissima alma, pois como milagre as

melhoras surgira'n quando todas as

esperanças se esvaiam no vacuo d'uma

enorme dôr. Hoje pode-se dizer que o

perigo passou e que os pobres de Caiu

regosa, a familia Bastos Pina e todos

os que se houram com a sua amizade,

podem felicitar-Se por esta quite¡ res~

surreição de tão santa. senhora_

O sr. Bispo Conde foi aqui cum-

primentado por os srs. governador ci-

vil Fernandes 'l'homaz, arcipreste da

Vera-Cruz c outros cavalheiros, que

tiveram Conhecimento do que s. cx.“

passava para Coimbra.

Notas du. curte¡ 'n.-

Fez annos no domingo proximo pas-

sado a sr.“ D. Crisauta Regalla de Re-

zende, virtuosa esposa do nosso preza-

do amigo, sr. Francisco de Rezende.

-- Partiram para Coimbra os nos-

sos couterraneos, srs. Elisio de Lima,

Antonio Brandão, José Maria de Vi-

lhena e Magalhães, e Joaquim Peixi-

nho, alumnos da Universidade.

-- Para o Porto foram tambem já¡

oq nossos patricios, srs. Francisca Re-

galln, Alvaro de Moraes Ferro-irmàgos-

tinho Fonte¡ Pereira de Mell" e Carlos

Cunha, aluninos da Escola Medico-oie

rurgica d'aquella cidade.

- Estiveram hontem n'csta cida

de os srs. Gomes Netto, Matheus dos

Santos e Vianna, directores do Banco

de Portugal, que vieram aqui dar ba-

lanço á respectiva agencia, constando-

nos que acharam tudo na melhor or-

dem. Visitaram a nossa Barra e reti-

raram hontem mesmo para Coimbra.

nua a fallar-se em crise senão geral ao -- Passa mal de saude o nosso

menos parcial. O que é certo é, que o muito presado amigo, sr. commendn-

julgamento do st'. Augusto de Castilho dor Luiz Ferreira Brandão. Verdadei-

e de seus companheiros, sendo absol- ros amigos de tão prestimoso cavalhei

vidos como se espera, não pode deixar ro fazemos instantes votos pelo seu

de intiuir na situação pelo menos dos prompto restabelecimento.

ministros dos estrangeiros e marinha, - Esteve aqui no domingo proxi.

A continuação do ministerio é mais mo o sr. dr. Alexandre Soares Gomes

uma afronta aos principios, mas como Feijão d'Almeida Torres, delegado do

éd'isto que o actual gabinete tem vi- procurador regio e cavalheiro muito

vtdo, a sua permanencia no poder não distincto. O nosso considerado amigo

maravilhará ninguem. voltou no mesmo dia a sua casa de

0 ultimo conselho de ministros, Sever. onde se acha no goso do licença.

que hontem se verificou em casa do sr. -- Tambem aqui esteve hoje o sr.

Hintze Ribeiro durou desde as 8 da José Rodrigues de Figueiredo, acredi-

toute até ás 4 da madrugada. De con- tado negociante em Ovar.

ielho tão demorado não ha muitos ()perução. - O abalisado

exemplos. Parece que se discutiram clinico d'esta cidade, st'. dr. Luiz Re-

decretos que o governo vae publi- galla, fez na .segunda-feira ultima a

car, e são cllesz-Pelo ministerio da operação do paracenthese abdominal a.

fazenda será publicado o da cootrihui- um doente do hospital da Misericordia

c o do registo. Pelo do reino um de- d'esta cidade, extrahindo grande quan-

c to relativamente aos addidos, de- 1 tidade de agua ao paciente. Como era

t 'minaudo que sejam collocados nas de esperar da aptidão e provada com-

vigns que forem occorrcndo, não só potencia do illustrado clinico, a opera-

nas repartições do Estado, mas nas ou- ção deu os melhores resultados, achan-

do-se o doente completamente livre
trts dependentes das diEerentes secre-

de perigo. Assistiram tambem os ap-
ta ias. O pensamento do governo é

qt não sejam prOVIdos cs lugares que plicados alumnos da- Escola Medico-

cirorgica do Porto, nossos sympathi-,va arem por individuos extrauhos, evi-

cos amigos e patricios, srs. Alvarotaido quanto possivel que os addidos

sej_ :u dispensados do serviço e sotfram Ferreira e Francisco Regallu, a quem

o hnbil operador fez uma prelccçftoiedhcçiio nos Seus ordenados, tendo

mt'fciente aptidão. Tambem tratou em distincta, que muito os illucidou.

Festival. -- Consta que nocmsclho do decreto, que vae ser bre-

sabbado á noite haverá no adro da ca-vunente publicado, pelo qual o sr.mi-

niatro da justiça moditica algumas dis- pellu de S. Goncalinho um novo fest¡-

val, muito animado, sendo cantado empcsições nos processos criminaes, col-

lotaudo em condições menos precarias côro o Hymno dos pescadores, escripto

os respectivos escrivães. Os decretos eXp 'casamento pelo nosso distincto col-

qua brevemente devem apparecer pu- laborador e apreciado poeta, o sr. Ran-

blitados pelo ministerio da guerra são: gel de Quadros. e posto em m unica por

Leist promoções. Redacção do ge- dois patricios nossos.

   

   

      

   

  

   

  

   

   

  

- O sr. visconde de Chancellciros

mandou para a Exposição Permanente

de vinhos e azeites, junto ao mercado

central de productos agrícolas, uma

collecção de vinhos dc sua lavra, em

quantidade de 15 variedades. E' um

exemplo digno de ser seguido por to-

dos os viticultores, que, como s. ex.“

sabem tão distinctnmente honrar a pri-

meira industria de Portugal. O distin.

cto viticultor, sr. Albano Coutinho,

visitando o novo mercado de vinhos

louvou as obras que n'elle foram rea;

lisadas, e vae tambem enviar para a

exposição os productos da sua lavra

na Bairrada.

Y.

A' nllirna hora._Conti-
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despachasse no GOl'Yuio de Lisboa o cai-

xão com as amendoas eqvenenadas_ O

sr. Brito e Cunha, que contqva 4;), an.

nos do edade, era um caracter bando_

so, tendo adquirido no Brazil a ilnpor.

tante fortuna que possuia. Viera d'alli

doente com o beri-berí, sotfrendo cons-

tantementc desde o seu regresso.

14“: ¡lleciinento.- Falieceu

em Portalegre o revd.u sr. José d'An-

drade Sequeira, D. Prior de Guimarães.

E' uma das prebendas mais rendosas

do paiz a que elle gos-.iva.

Morreu tambem em Guimarães o

sr. Francisco Barbosa, que fôra nego-

ciante alli, e morreu de umataquc de

mormo que lhe fôrn transmittido por

um garrano de serviço, que tinha.

Interrupção de linhas

-U temporal d'antc-hontem foi tão

violento e intiuiu tanto nas linhas tele-

graphicas, que o serviço por esta via

esteve por muito tempo interrompido.

Agora esta restabelecido,funccionando

tanto no pair. como para o estrangeiro.

A pet-seu nn. Figueira.

-IC' do nosso collega d'alli a seguin-

te noticia:

:Não apparece signal algum de

sardinha e o tempo da safra d'este ge-

nero de pescaria está prestes a fiador.

Ainda é uma grande fortuna trabalhar

a fabrica de vidros do Cabo Mondego

de onde virem muitas familias de tra~

balhadores. Seria uma verdadeira des~

graça para esta terra se a fabrica sus-

pendesse agora por qualquer motivo

os seus trabalhos..

Notícias de Wriauna.

--Elu 7.--A eleição da commissão do

recenseamento aqui foi mais ttma ver-

gonha para o partido dominante. Do

acto falla o nosso collega d'alli nos

seguintes termos:

:Reunião dos 40 maiores contri-

buiutcs.--Para a eleição da commissão

do recenseamento politico reuniram-se

hoje nos poços do concelho os 40 maio.

res contribuintes. Compareceram 12

progressistas e 2:. regeneradores. Co-

mo se vé por estes numeros, pertencia

ao govern › a maioria e aos progrcssm-

tas a minoria, isto sem contestação de

eSpccie alguma, se a lei fosse respeita-

da e não procurasse a anctoridadc os

meios de a sophismar vergonhosamen-

te. Assim succedeu. Os regeneradores

dividiram-se em dois grupos, de nove

eleitores cada um, ficando fluctuztnte

um grupo de quatro, para se encosta-

rem estes. como melhor conviesse, a

qualquer dos outros dois. E assim an-

daram com esta ignobil comedia a en~

treter o tempo, estorvando a minoria

progressista de exercer os seus direi'

tos politicos, tudo com assentimeuto

do proprio sr. governador civil, que

pessoalmente dirigia estas gloriosas Opc-

rações! Os nossos amigos protestaram

energicamentc na acta, e os Tribunaes

hão de fazer a justiça que n'aquella as-

sembleia lhcs foi iniquameutc negada.

Voltaremos ao assumpto, porque agora

nos falta o espaço e o tempo para o

tratar mais condigoamentc. ›

'I

foste côcho, que Deus assignalou”

dá esperanças. Governador civil.e con-

servador ao mesmo tempo, vae gastan-

do as suas forças n'estcs actos de bai-

xíssimo facciosismo. Vac n'este cami-

nho para ser distincto em alguma cousa.

Notícias do Aleincejo

_.03 mercados da provincia tem esta-

do abundantes de porcos gordos, sco-

do muito limitada a aiiiuencia de com-

pradores. A maior parte do gado tem

retirado sem 'se vender, pois que os

compradores se retrácm,uão compran-

do. E'n vista d'isso a carne suína tem

baixado de preço, achando-se octual-

mente all¡ pelo preço de 355300 reis o

peso de 15 kilos.

.. A infiuenza continua a incom-

modar a população de Beja e circum-

visinhas. Ha alii familias inteiras ata»

cadas e detidas por isso no leito da

dôr. Felizmente que a

tem feito victimas.

tnolestia não

.'\Iuis no ticius de

Vianna-São d'allí as seguintes:

ogia-..Dias perfeitamente gla-

ciaes os ultimos, como não ht unem)-

ria entre nós. Hontcm, principalmen-

te, era impossivel deixar o aconchego

das habilações;lá fóra um vento cortan-

te impedia de transitar, sob pena de

sujeitar os nossos pobres pulmões a

umt pneumonia niortifera. Durante o

dia de hontem cahiram alguns flocos

de neve, impellidos por um vento nor.

e violento e glacial.

i ."l r

A canola. _ Pen¡ augmentado o

nmnero de casos d'esta terrivel epide.

mia, n'esta cidade. A molestia mau¡

mamae sobretudo em menores hav'

do casas que teem tres e quatro c

ças atacados. Urge providenciar, 03,.,

de que a epidemia não tome pe_ s

aspecto e prop vrções, pois os casco

e tem dado são quasi em geral it's?

classes menos favorecidas, que VÍVÍUA

m aposentos iusalubres. A quadra l I.

orre muito salutar, porque, além t

pidemia da variola, teem-se manifes.

tado muitos casos de influenza e d'au-

traa_inolesnas permeiam '

i u
a



   

 

  

  

“A ElElÇÂO DE HOÍÍÍEN M ?ORM

Sob este titulo a Provincia de 5,

a Provincia, que é sem duvida. um

dos mais impor-tamos orgãos do

partido progressista no Porto, es-

t-revc o segundo:

ctos para fóra do paiz no primeiro se- que, como já ponderámos, !film a de'

mestre de 94, indicação segura da mi- cadencia da nossa aWOUlmma P051e

seria publica; e agora vamos fallar de agradar aosopticiig-itzwflra'a "OsmaPms'

importação. que, quanto mais larga as peridades; por issu QI“ 500 _memmm'

faz, uo dizer de alguns inconscientes do. Em materiis 1mm“ 3“"“395- Pa'

-O vencimento da maioria das com- economistas, maior prova é da riqueza ra artes e “maria-“4 (013939 2-'lo a jm'

missões do recenseamento dos dois publica. Distingniremos, antes de mais portaçãt d° 1-° ”mes“'e de 94 ü“ d?

bairros d'esta cidade, a que se quer nada. Quando a importação de mate- 1:307'000t03. 3° Passo que em 93 fo'

attribuir uma grande importancia po- rias primas, necessarias ás varias in- da 1:469 contos, isto é, 166 contos a

lilica. não nos parece um triunfo para dustrins da terra, se faz em larga esr contraria!“ 05 optimisms- E") uma““

se porem luminarias nos arraiacs re- cala, nós tambem qualificauios de iv““ primas vegetaem a importação do 1.°

generadores. Não podemos, é verdade, pera a nação que importa essas 'male' semestre de 94 foi de 23799 00“t99i e

negar-lhe alguma importancia, não rias primas; mas quando a i-'Úpormçã'l em 93. de 33356 00"“”- E “ql" e“á

para a Confecção do recenseamento em largo se faz de gene:vs 0“ 311m0““

eleitoral, onde estão representadas as tos que podiam ser wihidos "3 "055“

minorias que vigiam os actos da com- propria terra, ou 19 Productos que PQ'

missão. e porque. das decisões d'esta, diam ser fab'1'cad05 MS “03933 lap""

ainda lia recursos para os tribunaes cas, não pvdelllos deixar de qtlüllhôftr

judiciaes. Aonde ella pode ter alguma de ian-'I'l uma tal ítltportação- Já Vl-
. . . .. ~ o

importancra é nas eleiçoes geraes e ca- me' que em “uh“ expor'á'nos_ "o 1°

mararias, visto os presidentes das as- Gemeêlre de 941 quantidades d“fereu'

 

  

como em duas verbas de importação,

e de mais a mais de materias primas,

se areanjam 723 contos para destruir

os optimismos apanhados na prospera

importação de gado para um paiz es-

sencialmente agricola.

E' bom não cancer o leitor com

estas provas demonstrativas das varias

scmbleias serem tirados de entre“ 135a avaliada-”4 em 42955 contos de réis. prosperidades publicas, por qualquer

membros da- mesma commissão, _

Não são tm ou quam) individuos, eXportação subio a 6:21? Contos, ha-

em maioria aos seus adv'ei'sarios, que vendo por tanto um deficit contra o 1 °

,apresentam a Opiniao publica (l'uma semestre de 94, calculado em 1:262

cmado ou d'um concelho, maxime, co- contos. Comparemos esta verba, mais

mo se sabeãantlo esta eleição feita por

quarenta eleitoresuiumero limitadissi-

mo oom relação ao recenseamento ge-

ral. Se liontcm fomos vencidos pe'an-

te a urna da eleição das commissões

do recenseamento, aguardamos tran-

quillos o resultado final e então vere-

mos de que lado está a opinião publi-

ca. E' nas eleições geraes e nas muni-

cipaes que se ha de manifestar a von-

tade do pais e não n'uma eleição em

que apenas tomam parte os 40 maio-

res contribuintes da contribuição pre-

dial, que nem representam a opinião

publica, e nem o voto d'alguns mani-

festa o seu modo de sentir, como o de

um titular que, esquecendo as suas

gloriosas tradicções. votou com o go-

verno,quando ainda ha pouco o vimos

enthusiasmado e dando palmas no co-

niicio realisado ultimamente no thea-

tro Principe Real d'esta cidade.

Us meios corruptos empregados

pelo governo c a falta de escrupulos

de alguns ligurões,para quem a digni-

dade é uma coisa barata,são o tropheu

com que o sr. Campos Henriques pode de gado vivo importado do estrangei-

adornur o frontal) do palacete, onde se ro! Para que os nossos lavradores ve-

acha iustullala a repartição das obras jam a quantidade c qualidade de gado

publicas--que foi propriedade de seu exportado e importado no 1.° semestre

   
  

 

ção estrangeira-o trigo. De trigo im-

portámos 72

Diminuição em 1:26?, contos na eXpor

tação do vinho, e augmento em 706

de 1894!

:B

mos, para eusombrar este excesso so-

93, que foi apenas de 309 contos, te-

e que em egnal periodo de 93, essa ponto que as enem-emos_

isno DEN-5331 ssuniu iu discutiu)

io iuro .

O asylo de Nossa Senhora da Con-

importante da nossa exportação, co-n ceição foi crendo para recolher tempo-

a verba mais importante da importa mriamente ns raparigas abandonadas,

que forem menores e estiverem desam

portámos no 1.° semestre de 94, 99 paradas, sem ter quem as sustente e

milhões de kilogrammas, no valor de eduque, Pode tambem recolher Oi'-

3:427 contos, numeros redondOs; ao phàos de pas e de mãe ou só de pac

passo que em egnal periodo dc 93, im- ou de mãe, quando se ¡'ecouheça que

milhões, no valor de a extrema miseria do pac sobrevivo

2:721 contos! Por tanto, aqui temos- não lhe per-mine dm- cducação e ali.

meu tação aos ti l lios.

Este instituto de caridade presta,

contos na ¡mPormçãO do trigo; i5“) é, portanto, relevantes beneficios ás or-

“ggrava'ue'lto "a Pmsperidade Pub“ Phâs (We me arrimo“" a m““ VM“ ml' P“"a “les corrlãlr Ol (lvlielws- A Pane ' Campeão qnusi que não chegava. Pou-

ca, que só n'estes dois genei'os se flu seravel e a um futuro horroroso. As moral da educição

representar pela importante 801mm¡ desgraçadas creanças recebem ahi uma ensino dos bois pri

de 11968 como' “0 Primeiro 5611105“"e educação esmerada e ao mesmo tempo e da moral. |

pratica. N'csse estabelecimento não se

. ministram grandes estudos litterarios,

Pill” "cado“ como "ão h“ nenhum mas tudo quanto a mulher necessita

0“"0 “a &'um eXPOTlá'uos gado Vl' conhecer para ser uma excellente do-

V° "0 1-° semestre de 94¡ "0 Valor de na de casa e viver sobre si, do produ-

708 contos; mas, como liontem dissé- cm do seu trabalho_

Estabelecido em 1856, o asylo de

bre “t exportação do 1" leme“” de Nossa Senhora da Conceição esteve

_ primeiramente installath em uma oa-

mos quo diminuir dos 708 contOBrõGT sa acanliadissima a Santo Amaro. De-

pois de muitas instancias dos zelosos

Fauámog homem especiatmente da essaimportaçgo calculada em 362con- dados mais niterífñl-latitP'S. Mir-'11' 3 o A enfermaria. situada em uma extre- ' nha uma clava de

queda da exportação de nossos produ- tos. Este accrescimo de 2050011109» 'efer'do “mil 5* 3505““ i'” "l-i fé“

  
10:9713886 figurando n'essa impor-

tancia 5:969ã820 réisrecebidos de ju- beudo luz por tres la-los. Occ-ipa o re-'

ros de inscripções e 77535340 réis de feitorio um vasto salão onde ha cincol

donativos legados, etc. A despesa foi mezas e lavatorios. A meio da sala uo-j

de 8226315210 réis. sendo 6.5345'9595 ta-se uma pequena esculotura da Vir-

réis dispendidos comqmanuteução das gem. As refeições veem da cozinha si

asyladas. Ficou, pci-tmto, para o an-

:io de 1892-93 um sallo de 2:705§676 dc um elevador.

réis. Angmentou o fundo permanente

do asylo com tres instripções no valor tallações do

Enquanto brilhava o halo com o

âsm emble-ua, mão sacrilega abilan-

çou-se a tocar aqurlla cara tão sym-

tuada no primeiro pavimento por meio¡ na liica e feriu com acção nefau-la

Pelo que respeita ao : (leia-se socco) o referido Zé-flores. O'

aceio de todas as dependencias e ins- l Zé porque não has-de tn levar casta-

asylo não póde ser maior. nha? Ora para que és teimoso! Leva

de 300$000 réis. Em 30 de junho de O estabelecimento dispõe mesmo d'u- castanha Zé, Toma castanha Zé! Tu

1892, achavam-se cajitalisados os se- ma excellente casa de banhos com 21

guintes valores: em lnscripções. réis tinas para banho geral, duas para os

1989005000, em um padrão da ca- de chuva e um banho russo. O asylo

mara municipal de Lisboa, 400§000 de Nossa Senhora da Conceição é pula

réis; em duas obrigações_rle40l0, réis um dos melhores estabelecimentos de

45o000. Total 199:345§000 réis. A caridade de Lisboa. As suas putas

alimentação de esse atuo importou em estão sempre fraucas para ser visita-

42714§010 réis, senda a media da des- do. E na verdade merece bem uma

pcza por individuo 1,4,39 réis. O nio- visita. - Decio Carneiro

vimento do asylo foi o seguinte: em _.-'_"'

ao de junho de 1891!existiam 109 a. ClRTl IM Flüllttlltl

syladns; entraram con guia do gover 3 os Jimi-:tao nn 1895.

no civd, 26; foram disligadas, 22; fat' Meus senhores e senhoras muito

lecemmi 3: e hear?" e¡¡5l'“¡doi em boas-festas e uni anno prospero é o que

eg“al di““ de 189- 130. da* Q"“BS lhes desejamos do fundo da alma.

eu““ menores de (M 3111103» 34› de Tem sido prolongado o nosso si-

dez 3 ll“_l'lzej 61! i? ll* ql“"ze a “me leucio e nenhuma desculpa temos a

c um, 10. Visa primjpalmeutc a tor- não ser um temo profundo pela huma-

nar as educandos bcp-i mães de fami- "idade. pelo mundo, suas pombos e

has ou “Yi“ crwlasjle se“" "l ed“" obras. Emlim estavamos resolvidos a

cação m“"sti'âula no asylo de No““ entrar no queijo como o rato de La

balho““ da Conce't'do- O “Perl“çm' Fontaine quando um facto notavel nos

mento moral da índole das asylatlas veio despertar do lethargo em que ja-

é Ohlecio de ser“ ”111113405. As 31133 ziamos e nos lançou outra vez nas in-

tendencias são cuidadosamente estu- crueums lides da imprensa. Se fosse-

d“das et seg““O 0 'caulme (“3358 es' mos a faser recnpitulação das occor-

tudo, são-lhes epphjados, sempre com much“ ,lesde ,,,w ,Mxmms de esure.

a mai”" brand'mi fl¡ mel“ ln'eUlSO*1 ver muito teriamos que dizer e o nosso

 

co a pouco, porém. iremos desfimr'lo a

meada. Nieste espaço de tempo apps.,-

recerum dois joruaes, a Gazeta, que

ainda vive e a Beira-;Ilan que passou

d'esta para a melhor vida sem nos dei

xar sau-la~.les.Um jornal que se atreve a

imprimir versos do D Bilro ao lado de

sublimes poesias de Ginçalves Creep»

está julgado por si. Apczar de não ser

mal redigido tinha d'estcs desmandos.

A terra lhe seja leve. O que sentimos

é que o f'ossil Valentim Junior não

perpretasse por lu nenhum pequem

che/'d'ceuvre que recla uasse a nos-a

j completada pelo

cipios du religião

O ensino irofis onal não é nem

podia ser niiito d sent-olvido n'este

instituto. Em :omp usaçfio, todoo ser-

viço intei'no t0 asyjo é desempenha-

do pelas alunnas t ie vai-rem e esfre-

gam as casas faze telas as limpe-

zas de vidrose de etaes, tratam dos

dormitorios e do .feitorio, coseni e

ensaboam, eigomai a _roupa branca,

armam e cosun todlzs os objectos de

vestuario á excepçãt do calçado e dos

provedores que presidiram á sua ad-

ministração, foi-lhe, por decreto de 13

de janeiro de 1881, cedi lo o edificio e

cliapeus, esmvam éfazem todo o tra-

tamento iiec-.ssai'ia o vesiuario. As-

sim se familarisau com os trabalhos

salutar intervenção ;ou o devi-.lo cor

rectivo. Varias vezes tenta-nos .-acml-r

immortalisaste o guarda chUVa, elle

brilha ao teu lado no altar que o je

m'cufichisme da Figueira te deixou le-

vantar. Gloria a ti c ao chapeu de clin-

va! E valha-te S. Gonçalves!

1). P.

!III-IES

Tintin muito_

  

O palacio do m'. João

:Xi-roya-Diz um college. nosso:

Dizem de Lisboa constar alli que

o sr. João Arroyo quer por força queo

prior da egreja de S. Thiago, ao Li-

moiro, lhe de o tecto da casa do des-

pacho que é uma magnifica obra em

eston Renascença. Naturalmente é

para alguma sala do projectado pala-

cio, que deverá ser ornauieatado ás

guerras da India s ›b o governo do

vice-rei Furtado de Mendonça e com

o soberbo panno de Arraz da ermidi-

nha de Santo André, que o feliz poli-

tico mandou concertar a Veneza e que

foi para alli seguro na bagatella de

mil libras. A fortuna do sr. Arroyo,

que ainda ha bem pouco tempo não ti-

nha um pataco, deve ser hoje muito

importante, tendo em vista a represen-

tação monetnria que elle tem em vari-

as Companhias, e sem a qttal não pot

dia ser seu director. j

().-i inglpzes na Afrif

ea p o t' t u g' u @zm-Causos

grande impressão a noticia de qucwwo

commarnlaute de um navio inglez pt:-

dira licmça ao governalor de Mussi¡-

medes para lazer o levantamento de

carta de pnrte da '.:osttt comprheudidn

entre :t bahia dos Tigres e Benguella.

O governador negou essa auctorisaçõo,

visto o governo da metropole ter dado

ordem para que o navio portuguez a

ti/.e-se. L) navto inglez, pelo que disse

o torpor que nos dominava c ati'astar o seu comauandante, ia para Fernando

illustre tio, o sr. visconde de Lagoaça.

O paiz ha de saber quanto custou j

este triunfo, a principiar pela compra¡

d'um medalheiro d'um titular e acabar

no credito de 50 contos emprestados

pelo Banco de Portugal, por ordem de

Lisboa, a um conhecido pescador de

aguas turbas, não fallando no des-

pacho d'um irmão d'um vereador da

maioria da camara municipal d'esta

cidade; na nomeação, para um empre-

go rendeso, d'um imbecil, sobrinho de,

um quarenta maior; na protecção a um

evadido das cadeias da Relação do Por-j

to; na collocução do cunhado d'um on-l

tro eleitor, e n'uus negocios escuros,l

que mais tarde hão de ver a luz do dia.

Hoje licamos por aqui, e mais de-

tidamente faremos a historia d'esta elei-

ção, que tem muito de interessante..

 

Como se sabe houve um titular

que se vendeu pela compra que ot

governo lhe fez de um inedalheiro.

U tal vendido esta, porém, em risco

de nào receber o premio da venda.

Sobre o facto o. Provincia do mes-

mo dia. setti'eve o seguinte:

c rt' ultima hara-A historia. do me-

de 94, vamos aqui dar uma nota:

Animaes exportados:

Asinino. . . . 4-19 uab. réis 4:GÍ›2;')000

Uapriuo . . . 10.474 s ) 19:371600)

Cavallar. . . :334 › n 23:183501)

Lauigcro. . . 74.912 » s 12856135000

Muar. . . . . . 577 o › 24:6226000

Suiuo . . . . . 15:320 n p ?lôzüõõóOUU

Vaccum . . . 3.281 s n 2309006 lOO

Não especifi-

cados.. . .141:058 n ›

__________ d“.ecçâo e uma e“,mda uumptuostssl- p,,¡a,.,m_mens sszt in corpo/"c suma. ,,,0 a ,mw-ema jj¡ deu U qm, ¡,uha a,

7083835000

Animaes importados:

Asinino. . . . 666 cab. réis 7:9?)26000

Capt'ino . . . 2:469 a n 4337755000

Cavallar. . . lia-11 n s ¡6:6716000

Lanigero. . . õ.i88 r s 9:366;§000

Muar. . . . . . 743 › l 30:371g3000

Suino . . . . . 5:33 r a 2729745000

Vaccum . . . 3:173 s o ?67:7245000

Novilhos até

3 almas.. 9:093 3) s 13:):9llo000

Sanguesugas

(21!). . . .. 46:000 n p 178-5000

Não ospociti-

cados. . . . 2:170 n › 2:9676000

õb'iz9975000

Por este quadro se vê oomo um

dos ramos_ mais importantes da agri-

cultura patria prosperal De gado vac-

cum e cavallar, a creação de maior

dalheíro.-Acabamos de saber queo valia, iuaidamos vir do estrangei-

sr. visconde da Gandara não recebera

o preço do medalheiro e o do seu voto,

por não só ter trocado as listas, mas

haver-se recusado a votar a ultima,

metteudom ao bolso. A commoçáo de

que se achava possuído o ex.progre3-

sista, deu causa a este desgraçado in-

cidente, que o reduz a triste condição

de comer apenas as tristes batatas,qiie

o sr. Manuel Francisco da Costa leva-

ra para o Principe Real,para atirar ao

sr. Eduardo d'Abreu, ao lado do qnal

estava o nobre titular visconde da

Gandara. Este caso, que era ho'ntem

muito couiuicntado,entre fidalgos,tam-

bem quarenta maiores contribuintes,

arrelion deveras um cavalheiro, que se

acha no primeiro degrau da fidalguia

e que assim perde a esperança de clie-

gar ao primeiro patamar da escada.

Como isto tudo pede gaudarasl.

w_

.l lllSlillll l'llildlll

5' do Diario do Alm/awe) o artigo

que segue:
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MAGDALENA

NONA PARTE

ll0ll.lS FATAES

VII

itscososçoss

Julião estava pallido, macilento,

com aspecto doentio como semprezmas

a simplicidade do vestnario e a sere-

nidade do semblante davam-lhe certo

ar de tranquilidade e de modestia que

revelava arrependimento. Desde o dia

em que, salvo por Cabrerizo e acolhi-

do por Magdalena, regressara a casa

de seus paes, achava-se completamen-

te transformado. Sahia pouco, não gas-

tava dinheiro, não tornara a comprar

trens nem cavallos, e ajudava seu pae

no commercio. Estava louca de cm-

tentamento a pobre mãe, e Bruno seu-

tia-se orgulhoso com aquella mudan-

ça inesperada e repentina. Julião a-

chava conveniente tudo o que diziam

seus paes, e comprazia-se em fallar de

' Magdalena. Até ao dia em que nos a-

chamos não tivera coragem para. reco-

lher os moveis d'aquellacasa onde tan-

to tinha soti'rido e onde tão feliz se

considerava; mas livre já, ou sentindo

1.,dormecida pelo menos a lembrança

de Anna, quizera visitar pela ultima

vg¡ aquella casa, e recolher por si mes.

ro 18:80? cabeças, no valor de réis

4842306à000, e ruaudámos para o es-

trangeiro 32815 cabeças, no valor de

254:082§000 réu!!! O estrangeiro po-

de mandar comprar mais d'esse pro-

ducto da nossa industria agrictila, que

em Portugal ainda. existem 14:992

cabeças de gado estrangeiro, afora as

sauguesugas (sic), no valor de réis

?30:22450002

a:

Mas não distiugamos só a deca-

dencia da nossa industria agricola pe-

los accrescimos na importação, e pelas

quedas na exportação. E como os 0p-

ptimistas julgaram sempre que a larga

importação, mesmo sem distincção das

classes de generos importados, é signal

indicativo de prosperidades, vejamos

se essa importação sofi'reu, como sof-

freu a exportação no 1.° semestre de

94, em relação a egual periodo de 93.

POI' eXeniplo, em aniinaes VlVOS (legafognda_ Para o provar, Valnos ex.

(classe 1.“),já vimos que a importação

em 94, foi de 567 contos. Em 93 foi

em

mo os restos dos seus antigos esban-

jamentos, com o fim de devolver a seus

paes o que a venda d'esses moveis lhe

produzisse. Torrelamar, a quem re-

mordia a consciencia pelo desprezo

com que tratára Julião quando o en-

contrara arrniiiado á porta do Casino,

sentiu uma commoção extraordinaria

ao vel-o dirigir-se-lhe de braços aber-

tos e dizer-lhe como se nada liouvera

succedido:

.-- Quanto me alegro de encon-

trar-te, Torrelamarl Annunciam-me

o teu trem e as tuas joias que és mais

rico do que eu poderia imaginar, e por

isso te dou os parabens. Como estás?

és feliz?

- Muito, meu querido, muito, res-

pondeu Luiz com certo retraimento.

-- Pois felicito-te, e felicito-te ao

mesmo tempo por haver tido a boa

lembraça de aconselhar-te que te au-

sentasses da capital.

-- Já te contei. . .

Sim, já sei que herdaste todos os

bens da pobre Magdalena.

- Pobre lhes chamas tu?

-- Pobre, sim, porque é um anjo.

-- O' diabo! encontro-te trans-

formado.

- Estou, sim, Mas que vens fa-

zer a esta casa?

- Nada, respondeu Torrelamar

friamente e desejoso de retirar-ss.

-- Não, não é possivel: vivi mui-

to tempo comtigo ara não adivinhar

os teus peusament ; vens procurar

Anna, não é verdade?

Torrelamar não sabia que res-

pouder.

- EEectivaments, vinha procu-

cerca do convento de Nossa Senhora

dos Remedios das Trinas de Campo-

lide, de que tomou posse official em 31

de fevereiro do mesmo anuo.

O decreto que cedeu aquelle con-

vento impoz ao asylo a obrigação de

"ecoulel' “5 menores eXÍSlemes “0 “5)" do aos lineamentosdos conhecimentos

l0 D- Mi“ia P13- O edlüclo do Ve“'o elementares mais recessariw á vida.

convemo “WO"U'Wa'se lomlmeme m" Entretanto, as aluwias que mostrem

ruinado e incapaz para permittir a apudões, conforme _s posses da casa.

installação imuieiliata do asylo. Foi seguem os estudos. Multas teem ido

necessario proceder a grandes obras para o magisterio pimnrio.

de l'eSl-“umção e 309011101111930- E5139 Em nn¡ dos relaorios d'esta bene-

levamm qual“) 3""“ a executada de merita instituição lcm se as seosatas

forma que o asylo só poudc mudar pa- “um, que segue”“

t'a 0 Ralo DO (“427 de WWW df 1380' «O primeiro calado da admiuiS-

O “Sylo d“ Nu““ Senhor“ da um" tração de um estableciniento do ge-

CEÍÇãO fico“ (leme então l“smnado 9'“ nero d'este asylo, cve ser o de atten-

uma magnifica casa, excellente em de, ás jm“, conmçgú .je hygwne em

@Ol'dlçõea bYãÍeÚlcas e em “ccomoda' que teem de viver as Gi'eançns, cir-

ções. Pena foi que, inntilmente, se dis- cumsmw'm 65m qu deva merecer O

Pe“desse'u algun“ com“ de "é“ em maior cuidado panique se realise a-

urranjar luxuosas salas destinadas a que““,,__,,,,,.,,,1.1,¡,,1 ,,e se ,mjuz Pelas

domesticos çue no lecurso da vida te~

rão de execuar, qoti' seja ao serviço

das familias que adoontructarem pa-

ra suas creatina, qier seja nas pro-

prias casas. ,

O ensino litteru'io está restringi-

ma. Aquella entrada e salas são des- por ',350' as 'ms cundtções da ¡,,5

lumbrantes de bom gosto e riqueza, ,Mação d.) asyloa a excellencia de

porém¡ desnecessarms em uma casa de alimentação deve¡ ser as primeiras

o spleen pera-items; e entre o café e u

cognac, sentados n'uina ca leirii ic ba-

lanço que temos pri-a fazer o cinto,

démos volta a nossa obra o realmente

não achamos que fosse tão insignifi-

cante. Nós apresentamos uma galeria

de types menos mal apanha ins, che-

gámos algumas vezes a ter piadas¡

chistosas, tizemos a dcscripção d'nma

salvação du vel/ia que se poderia equi-

parar á. noite de \Valpuergis do immor-

tal Goethe, démos catanada em diver-

sos malandrins e diversas cousas sem-

pre com justiça e a mesma im pai-ciali-

dade, chrismámos nm digno vereador

cam o nome ternissimo de Uiiimpauzé,

etc., etc. E afinal depois d'isto e de

:tuio o mais que a nossa modestia não

nos deixa mencionar,ninguem fez caso

de nós, não nos deram ue.u uma com-

meudzi, um habito qualquer, um logar

l de escrivão ou de secretario ou de qual-

iquer cousa que déssc massa; ea¡ resu-

dur e nós vamos tratar de arranjar ou-

¡tro modo de vida.

Mas vamos ao facto que me fez de

PUbres- E “mto O ”conhece“ ° mare' CO“dÍCÕe-“l atle'ld' P01' P““e de que“) novo Degar na pcnua. Estava o mano

“salmo Provedort 9"- mm'ql'ez de P0' superintende n'est: instituições..

mares, lia pouco f'allecido, que se re- O “3ij de Nam Senhor“ da Con_

ousou a utilisai'se d'ellase mandar mo- cação em¡ ¡,,smudo em um ed“¡cio

bilal as para não desfalcar a fazenda ,je gmude capacidde, recebendo ar e

(1° “5le com “um despem “Palau“ luz em quantidadenais que sufficzen-

Parte do edificio foi cedida provisort'a- m para a populaçá que comporm_ o

mente para n'ella se installar uma de- edmc'w é ,,,mw ebwow, um“, e ale_

pendencia da Imprensa Nacional.. his- gre_ Duna“, pos“ uma mupjn cerca

33 cedem“ Proviwria que dl"“ “md“, ajardiuada e eiisomrada por arvores,

represa““ um grande Prejuízo Pnm 0 onde as educandaspódem passeiar e

desenvolvimento do asylo. Impede que bi-¡ucm- nas horas ;descauçm Ag ins.

8383 ¡ÚSlllUlQâo abra as 51135 Portas a tallações principaeído asylo ficam no

um maior numero de creanças como o segundo pavinucnlt N'este se encon-

poderia fazer se não encontrasse esse tram as aulas, os çrmitorios, o refe¡

obstaculo. Com a occnpação comple- todo, etc, Para as,ulas foram desti-

m do edlñClOa eãle “3°le accommOda' nadas tres salas, tlas muito espaço-

ria duzentas ou mais creanças. Sem a 33;_ Ha tambem u para a classe de

parte occupada pela Imprensa Nacio- @Min-a, [mas e ,. as_ 0,, dormno_

nal não comporta numero Superior a rias, muito amploile arejados, occu-

cento e vinte altimnas. pm“ quatro salasJ nuiuero de camas

Aadmmlalmção economic“ do “8)" n'elles contidos é 100. Uma d'essns

lo. mercê da protecção que 0 publico camaratas destinae especialmente ás

lhe tem dispensado, encontra-se em WWW“ subsidiarb pelo amigo co"-

uma situação senão prospera ao menos grcsso de beueñcçcm_ Em todos 0,,

do'mitorios, ao cqti'o, hu lavatorios

de bacias de louç¡ com mrzn de mai'-

mii'e, servidas pojtorneiras de metal.

m

meus paes, abandliei a minha casa,

¡mlbaratei os mei haveres, vendi as

minhas joias, e et, pouco tempo me

v_ pobre. Então á'ojei-nie no abysmo

,o jogo, perdi iuj com a mira n'uma

ma coisa! repetiu com tristeza. Olha, :ortnna que eu qiria possuir só para

Luiz, se ainda te recordas do tempo dia, alcançando troca o aborreci-

em que eramos amigos e passavamos _nento e o desprej de todos. Porém

juntos os dias, se a vaidade ainda t? ella não era má, l n'ontras circums-

nâo cegon a ponto de seres ingrato mncias ten-.menú eita dnoso, paris.

para os que te amaram e te considera- so ainda não a e ueci, e amo-a, ou

ram como irmão, olvida Anna e dei- amo antes a sua ibrauça e contem-

xa-a viver feliz ou desgraçado na meâ- plo com amor o jueno toucador em

quinha mansarda onde habita. que a via, o gabi te em que lhe fal-

- Que tom tão patheticol diria( lava, a casa de ar onde a encon-

Torrelamar soltando uma gargalhada 1mm alegre e ris ha. , , Tudo pas.

Estás philosophol _' seu, continuou ilinando a cabeça,

-- Tu sabes quanto influem ein não a tornarei a , ou sc a vir, será

nós certos acontecimentos da vida. Para contemplal-. omo se contempla

_. Ora essal mas que te succed l o impossivel. Per a a eSperança,sem

perguntou o estouvado com est; - o seu amor e sem cursos, vendo des-

nliezn. l vanecerem-se em momento todas

Julião tomou pelo braço o seu ain- as illusõ-s da mi vida, cançado de

tigo amigo, entrou na sobreloja e li- viver, busquei o no dos meus ma-

rigiu-se .t sala, por ser a casa unjca les no suicidio. olveu-me á vida

em que não tinha começado a mud u- mão vigorosa. M oza, que ein cou-

ça. Em seguida referiu a Tori-elaijar sequencia do te uello devia de ser

quanto lhe succedeu desde o dia cm meu inimigo, res ¡iu-me a saude, e

que se efi'ectuara o desafio com Pardo reconduzin-me a n de meus paes a-

ltoberts até á noite do seu rompimen quella mulher qu offendera e calu-

to com Anna. mniára. e,

trair do relatorio da gerencia de 1591

a 1892, o ultimo que temos á mão, os

m

ral-ii para passar o tempo em algu-,

ma corsa.

Julião inclinou a fronte,e hnmedece-

ram-se-lhe os olhos instantaneamente.

- Para passar o tempo em algu-
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-- A culpa é tna,observou Torre- -~ Que muih

lamar, trafastc-a como a rainha, e e- - Magdalena

la pagou-te como hyena. Cuidavas qie - O amor faça tolo, disse Tor-

as mulheres eram anjos do Céo, e nio relamar, .

comprehendias que são diabinhos cmi - Ou talvez jm.

fórmas seductoras. - Crea eutã a virtude da .Mãe

- Eu amava-a, continuou J nliio, ;dos Basa-inpm'adofl_

amava-a como um louco e não via que Creio: é uma

só o interesse ou o despeito a movam -- E Anna. .

a corresponder-me. Por ella esqueci _. Anna dev he tambem a sua

,E

l

t

ta.

que toca viola ao borralho, aliás á por-

ta do Sotero a conversar com o Au-,

gostinho das Tretas e com um outro

Donjnanesco f'uncciunario quando se

chegou a elle o sr. .ll. Gaspar. juveu

.acoretario do dito. que toca. viola, (qe-

cretario só no que tissem materias da

Associação Commercial) e llie dirigiu

alguznas palavras nruaveis que tiveram

por resultado enfurecer u supradito que

logo levantou o terrivel guardachuvn

e f'ulmiuou, reduziu a átomos impalpa-

veis o desventurado maucebo! A praça

Nova escurecen de repente e no ccu

abriu~se um lialo de nuvens d'algodâo

em rama onde apparecen um e'iorene

guarda-chuva (qual o lubaro de Cens-

tantino) com uma inscripção em ver-

nacnlo que nós aqui não reproduzimos

porque este jornal pode ser lido por

alguns olhos custos.

Aqui um parentliese, pois jiu-que

não liade o guarda-chuva ser uma ar-

ma nobre, uma arma de combate e «le

defesa? Ravachol teve a bo nba, Ra-

l Pó, :nat não o fez e dirigiu-se aquella

Ltlllltt dando começo aos tr balhos, a-

penar da intimação do gavernador. No

j dia 7 partii'a de [nanda a canhoneiia

lUOiu'o ntiui de int¡ nar o navio ingles

ln não proseguir no traballio. Ignora-

mos o que depois se pass«.›u.

Pouca. procura.. - Em

tolo o cuiicelho de Almeirim lia ainda

para vender, procedente da ultima co-

lheita,cerca de 15:000 pipas de vinho.

E assim em muitos outros concelhos

do districto de Santarem. O preço do

genero alli regula p u' 36:000 e 40:000

,reis os 600 litros_

I &Inito ii'vegulan-Sob

,esta epígraplie a Semana, de Torres

Vedras, de 5, escreve o seguinte:

«Informam-nos de que um com-

prador de vinhos, que este anno ligou

algumas transacções n'este concelho,

comprando diversas adegas, apresen-

tára a ultima hora a desligação d'essas

compras, SOl) o falso fundamento de

que os vinhos das ditas adegas apre-

sentavam não sabemos que especie de

confeição de caracter artificial. Temos

a Certeza de que os viticnltores sobre

quem foi lançada esta iusolita suspei-

ção, gosmu da mais segura e bem lun-

¡dadu reputação como viuliateiros ho-

  

tenso comprador não solver os seus

compro:ni:-sos. Alguns dos donos das

adegas diffauiadas requerer-.tm a ana-

lyse dos seus vinhos por iutermedio da

commissño central promotora do cum#

mercio de vinhos e azeites, e logo que

o respectiva laboratorio dé 0_ seu vere-.

dictzunuleverão seguir-se todos os tra-

mites para que a difi'amaçào tenhu o

devido correctivo. Para honra do nos

so concelho julgamos impresciudivel

que :i correcção seja dada com toda a

severidade. › ,

c La Ultiiua Dinda».

O n.° 366 d'este jornal publica 8 mo-

delos .le trajes para receber, patiuar,

visita e passeio, e 17 modelos de so-

liretudos, esclnvinas, corpos, jaquetas,

botas, loucas, sombreiros e maugnitus.

L. meio pouco @ligelllIOiO para o pre

lt) regan que acompanha e-te n.°é um

lVítllllw ft few“. Zé llUM U guardar CHU- precioso figurino aguarela com cinco

val O Gilvan“” Negro do Eurico lvl' elegantes modelos de trajes para meni-

 

salvaçâo: hoje arrependida, se não é

feliz, é pelo menos crédora da commi-

seração de toda a gente. A ultima car-

ta que me escreveu, e que sempre con-

servarei, porque foi molhada pelas suas

lagrimas, teve por lim o pedir-me que

tomasse posse de tudo quanto ves n'es-

ta casa.

-- E onde mora ella?

-- Não posso dizer-t'o, porque não

quero fazei-a desgraçada.

-- Bem, guarda esse segredo, mas

eXplica-me ao menos a rasão por que

te vejo tão mudado; teus paes caliiram

em pobreza?

-- Não; graças a Deus, o negocio

tem compensado os meus anteriores

desperdícios.

- Portanto, és rico.

- Sou.

-- E tens carruagem?

- Não; porque certas despesas são

uma loucura que tarde ou cedo conhe-

cemos.

-- Não sou da tua opinião; e em

prova d'isso, possuo o palacio mais ri-

camente mobilado da corte, a meza

mais opipara do mundo, e as cavalla-

riças mais invejaveis.

Esta mudança de 'l'orrelamar, tra-

tando com tanta affabilidadc o seu an-

tigo amigo, fundava-se no interesse.0

dissipador conhecia, com quanto não

o confessasse, que os seus gastos eram

excessivos, e como iiece9sitassei'odeal'-

se de amigos que pudessem euipres-

tar-lhe dinheiro em caio de apuros,

pensára novamente em Julião, a quem

conceitnava n'este momento como uai

pobre biabo.

M

- Aonde vaes? perguntou-lhe Ju-

lião ao vel-o erguer-se.

- Ao meu palacio, aonde podes

acompanhar-me se tc apraz, e verás

coisas de gosto.

__ Obrigado, respondeu Julião,

tenho de regressar a casa antes das

quatro hei-ns.

-- Oral te-'uos tempo de sobra.

- Outro dia.

-- Sê franco, Julião: estás resen-

tido commigo porque certo dia me ne-

guei a satisfazer-te um pedido, e eu

sinto-me cmbaraçado pelo mesmo mo-

tivo; mas hoje, que oacaso tornaacol-

locar-nos frente a frente, asseguro-te

que sou para ti o mesmo homem de

outro tempo. e se n'aquella occasiâo

não te servi não foi por falta de von-

tade. Não imaginas quanto me arre-

pendi depois! Que terás tu dito, Julião,

que terás julgado?

- Aberilutamente nada.

-- Oh! não és sincero para mim

como eu o sou para ti; mas isto aca-

bou, e para me provares que não es-

tás resentido, has de vir ao meu pala-

cio, jantaremos juntos, e depois con-

duzir-te-hei a tua casa.

- Obrigado, Luiz; se recuso o

teu ofl'erecimeuto, nãdé porque esteja

i'cseutido, aliás não teria sido o pri-

meiro a abarcar-te; mas é que, livre

da allucinaçuo em que vivia, cheguei

a compreheuder que não se edificaram

cs palacios para o filho de um honra-

do operario, e que é mais doce a ale-

gria do lar que 0 bulicio do mundo.

- Bravo, brãaissimol enlouque-

ceste, meu caro? exclamou Torrela-

mai-,soltando uma ruidosa gargalhada.

 

= nostissimos,e de que o ardil não passa
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_ pda-,ai de f'erro com ' nas e meniuol. Se reparte a mais çom

midade da parte superior do edificio, A, que nbolava elmos. Zé flores tem um este n.” umal folha de Quatro paginas

é tamme muito arejadn c clara. race guarda-chuva Ile 3%500 réis com que tiradas a duas tintas com 17 grand“

al'liiga os uombros ao figueirense que de lindíssimosglabores a ponto de cruZ.

lhe rae á cara. Aqui fecha o paremliese. Preço do u.“ completo, 1 real. Por sti-

bscripção: trimestre, 6 pesetas. Ódio¡-

nus, rua de Claudio Coelho,29,.\[adrid.

Concursos. - Para pron-

meuto do partido medico de Pombal

está aberto concurso perante a respe-

ctiva camara. O ordenado é de réis

3003000 e pulso livre.

i A camara de Cantanhede tambem

abriu Concurso para provimento do lo-

gar de ainanuense da repartição, com

o ordenado de 1005000 réis.

Despachos de justi-

ca.-Efi'ectiiaraiii-se os seguintes:

Daniel Augusto dos Santos, escri-

vão e tabelião em Braga, idem.

Bacharel Luiz Tavares d'Albnquer-

que, exonerado, como requereu, do lo-

gar ,de sub-delegado da comarca de

Meda _

Ifredo Augusto da Fonseca Vas,

no eado sub-delegado de Montemor-o-

Vel o.

,MESTBANGIIRI

 

  

   

  

'A expedição a. Día-

d gnscru'mm aventurei-

r .--Os franceses continuam fazen-

do os necessarios preparativos para in-

vadir a ilha de Madagascar na proxi-

ma primaveraque é o outomno do he-

t ispherio austral e, portanto, d'aquel-

I'd grande ilha. No dia 15 de março

evem ser entregues á administração

da marinha' francesa as cnnhoneiras e

outros navios cuja coastrucção foi eu-

oommcndada pelo governo da França

logo que previu que as suas reclama-

ções não seriais entendidas pelo gover-

no malgaclie. quuanto a França or-

gunisa, pois, a sua expedição, o gover-

no hova ou malgaclie trata tamben de

fazer os seus preparativos militares,

tendojá alistado alguns of'n'ciaes ingle-

zcs e aventureiros norte-americanos, e

solicitado oapoio moral de algumas

potencias, que parecem pouco dispos-

tas a conceder-lli'o. Entre os aventu-

reiros que offereceram a sua espada á

rainha Runavnlo Maujaks, figura em

pri neiro lugar o intitulado coronel

o'iierviugtou, que provavelmente será

chamado a desempenhar as fnucções

dc chefe de estado maior do exercito

hova. O coronel é homem de larga his-

toria, pelo que dizem os jornaes frau-

cezes. Membro de uma excelleute fa-

unliu escoceza, ao chegar á maior ida-

de, viveu nda folgado. em Lindres.

Extravagantemiestre de jogo de bilhar

e affeiçoado ás aventuras, muito de-

pressa se viu sem recursos, alistaudo-

se como soldado raso em um regimen-

to de linssares, onde ascendeu a sar-

gento-mor. Tendo baixa de posto e ex-

pulso do exercito por não' ter podido

explicar satisfatoriamente uma questão

questão de j)go, andou vagamuudean-

do pela França, Hespaulia e Argelia.

Em Monte Carlo fez certo dia saltar a

banca, ganhando réis 45:000w§000,se-

gundo aflirma.

Esta felicidade inesperada operou

uma transformação completa no aven-

tureiro, tornando-o mais audaz, mais

aventuroso e temerario. Em 1878 reap-

pareceu em Londres depois de ter gas-

to todo o dinheiro que ganhára ao jo-

go. De Londres passou á. Africa do sul

quando a Inglaterra estava para entrar

em guerra contra os zulús Alistou-ss

em uma companhia de voluntarios a

cavallo, organisada na colonia do Na-

tal e da qual foi nomeado chefe, e t0-

mon parte activa na guerra em que

terminou os seus dias o filho de Napo-

leão III. Concluída a guerra e licen-

cendas as tropas de voluntarios, o cn-

pitão escossez dirigiu-sc para Mada-

gascar em busca de novas aventuras.

Alli, o intitulado general Willonghby

concedeu-lhe o posto de coronel,e Sher-

viagton foi encarregado do exercer as

iuucções de chefe de estado-maior do

exercito hova. Além d'isso, foi direc-

tor de uma especie de eschola militar

dedicandose a ensinar os diminiitos

conhecimentos que possue da arte mi-

litar.0btendo licença para ir aLcndres

all¡ se achava quando a França rom-

peu as sua¡ relações com o governo

hova. Sem vacilar um momento só,

Shen-vingtou resolveu partir logo,parn

Madagascar. Com s nome de Smith

embarcou no Barba:: Castle e lia já al.

gum tempo que desembarcou na gran.

de ilha africana. Cré-se que o coronel

Shervmgton, quando se rompain as

Em

- Não enlouqueci, recebi apenas

uma lição demasiado eloquente, para

que possa olvidal-a em quanto viver.

Queira Deus, querido Luiz, que nun-

ca te vejas na posição dolorosa de ne-

cessitar da protecção d'aquellos a quem

tens calnmniado.

- Descança: não serei tão uescio

que a acceite.

-_ Eu dizia o mesmo não ha mui-

to; zombava da pobre Magdalena, e

comtudo, que seria de mim se não fô-

ra ella?

-- Olha, deixemo-nos dc conside-

rações philosophicas, e dize-me since-

ramente se acceitas ou não o meu of-

ferecimento. '

- Recusa, mas não dçjxo de ser

para ti um amigo leal. Se algum dia

neeessitares de mim, coisa bem dil'ii-

cil, porque tu é¡ rico e pertences a

uma familia distincta, lembra-te que

na humilde habitação de um operario

ha uma meza e uma cama onde cabem

os companheiros da mocidade e da

infancia.

-Bem sabes que sou bastante rico.

-- Não o esqueci. ,.

'l'orrelamar apertou friainent-e a,

mão de Julião, e sahiu, dizendo:

- Pobre rapaz! transtoruaram~

lhe o juizo; não tarda que enlouqueça

de todo. ,

Ao passar pelo portal pediu as in-

dicações da moiada de Anna, e como

a porteira não estivesse prevenida pa-

ra negar lh'as, deu-lh'as com toda a

ingenuidade. Em seguida subiu paraa

carruagem e afastou-se, rindo da ridi-

cula mudança de Julião.

(Gontinus.)

.
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h°'lll¡d9«d“u exercerá o commando ef-
fectivo do exercito hova com o titulo

de chefe de estado-maior.

Negrier e Dreyfug,__

Os periodicos parisienses referem que

o general Negrienjá lia mezes tinha (le-

nnnciado o capitão Dfeyfng como 0m

cial suspeito de espionagem. Realisa-

vam-se manobras militares no fim do

verão, com o Em de determinar a tac-

tica de combate que o exercito francez

tinha de adoptar, ein vista da intensi-

dade do fogo das novas ari-nas. O gene-

ral Negrier seguia com attençâo o de'

senvolvimento das massas de infante-

,. ria. Certa manhã, o commaudante ein

chefe approximou-se d'un¡ grupo de

odiciaes, em que o capitão Dreyfus dis-

corria sobre as operações que poderiam

ser executadas. O general Negrier pa-

rou e disse seccamente:

- Capitão Dreyfus, vá itnmedian

" temente áquelle regimento que desem.

boca ao longe, pela direita, e dé-lhe

ordem para suspender a manobra.

“ -- E os senhores, disse o general

gnardem silencio na presença d'aquo-

le homem, que sabe mais do que eu e

'mis do que todos os generaes, a mis-

s'w do setimo corpo do exercito. Conhe-

v . ce todos os projectos dos nossos visi-

W nhos. Ha dias que o observo e a todas

as suas conversas parecem encaminha.

das a obter dados e antecedentes. Pó-

de dizer-sc que communica quanto sa-

be para dispertai' o interesse dos-se-

nhores e que só trata de os induzir a

que lhe digam o que elle deseja _averi-

guar. lá' um sujeito que me inspira re

ceio e estou impaciente por me vêr li-

vre d'elle. Vou despedil-o, enviando o

ao niinisterioe informando os seus che-

fee de que não perca n de vista esse

official investigador.

Manias de escrith-

res.--N'uma revista frnttcezu. La

Ifexuc Bleu, vem um curioso artigo

sobre as manias de alguns escriptores.

O author do artigo Eugenio Moutun

declara que nâo 'pôde escrever senão

com pennn de pato, por entendei que

a penna dc aço dá dureza ao. estylo e

fealdade aos contornos das imagens.

A tinta de que se serve é tnuito negra

e de marca especial; o papel tem que

ser assetiiiado, a lim de que a penna

deslise por elle com facilidade. bia nie-

› za não deve haver mais que o tinteiro

_ completamente cheio, um lapis, gom-

í 'É'nia e uma faca de cortar papel. Sem

estes utensílios, este escriptor diz que

j x lhe seria impossivel produzir uma ll-

nha de má prosa. A proposito vein a

folha recordar que Alesandre Damas

(pai), quando se sentava á meza de tra-

balho,escrevia dezessete ou dezouo bo.

ras sem parar, sem lér o queconcebia

e sem que a fadiga lhe contivesse os

vôos da imaginaçãoDe repente.porém1

no meio da desenfreada carreira deti-

nha_ a penna, e erguia os olhos como

se tratasse de lembrar-se de alguma

cousa. Era que se esquecem da situa.

ção em que deixara algum dos seus

heroes. Então apoderaram-se do p'oPu.

lar romancista angustias mentaes; tj_

nha suores frios, accessos da raiva,que

só desappareciam quando conseguia

encontrar o ño salvador do labyrintbo.

'5-5, Um outro escriptor fi'ancez. Des-

   

            

  

   

   

  

       

  

      

  

 

  

               

    

   

      

  

 

Sbangñai. 1 de ianeíro.-Afiirma-

se que o conselho de segurança com-

posto dos príncipes Kung. Chang-

Che Tung, Lui Knn-Seli, Wang-Wen-

gho e Shao-Lii-Cien,etibstitiiirá o gran-

de conselho para assegurar a defeza

nacional. O imperador e os seus c mae-

lheiros actnaes serão postos de parte.

Escandalo em Pai-is.

-París. 5. _Foi descoberto outro es-

candalo. que a opinião publica deno-

mina segundo Panamá. Consistia na

obtenção de grandres subvenções do

gaverno para a cintiuuação de nevas

linhas ferreas, de que a companhia a-

busava. Esta empresa era a dirigida

pelo celebre barão Reynach, que se

matou por causa das vergonhas do Pa-

namá. Foram passadas ordens de pri-

são contra o presidente, vice-presiden-

te e conhecidos engenheiros. Parece

que tambem estão implicados alguns

senadores, deputados e outros persa.

nage'us. Este facto commoveu a opiniv

ão publica e não se falla de outra cou-

sa em Paris.

A esposa. do capitão

Dreyfus._Diz nm jornal estran-

geiro que a esposa do capitão Dreyfus

condemuado como se sabe em conse-

lho de guerra a deportação por toda a

vida,está resolvida a acompanhar o ma-

rido no exílio. A dedicada esposa é a

unica pessoa em França que não repel

le o Condeinnado. Apesar dos clauiores

uiiiversaes, não dá credito ás accusi-

ções que levaram o marido ao banco

dos réus e está prompta a seguil-o, a

compartilhar com elle todas as ago-

nias. enxugar-lhc as lagrimas do

desespero, sendo para o desterrado a

imagem fiel da infinita miairicordia,

que não abandona jamais o homem

por muito miseravel e infame que seja.

a espera de Di'eyfiis,aere§eents e meu:

cionado jornal, vai dar um exemplo de

dedicação sublime e os que lançam

sobre o capitão Dreyfus os mais infa-

mautes aggravos serao os primeiros

a descobrir~8e respeitosnmente diante

d'estn exemplar esposa.

As em¡ 'andasem Fran-

ça.. -Reina grniiile agitação no sul

:la França. Está proximo o dia em que

o Supremo Tribunal de Justiça, de

Paris, se pronunciar-ei de um modo de

finitivo a favor ou contra as corridas

de touros com a sorte da morte.Quan

do em outubro d'este anno se realisou

em Nimes uma corrida de morte, não

obstante a ordem que a prohibia, os

seis espadas liespanhoes e o empresa-

rio da praça foram processados. Uns e

.mtrns ae desembaraçaraui por po=ico

d'essa meada: os toureiros foram ab-

solvidos, e ao empresario iiupuzeram-

lhe a enorme multa de tres francos.

Não se conformou, porém, com penas

tíio leves o delegado do ministerio pu-

blico_ em Nimes, a cujo requerimento

se havia instaurado o processo, e ap-

pellou para o Supremo Tribunal. 0

julgamento verticar-se ha dentro de

poucos dias, e os milhares de franceses

aficionados aos touros estão com a al-

ma por um fio. aguardando a senten-

ça. Todo o problema juridico gira so.

bre o facto de se os touros são ou não

são animaes domesticos, porque a lei

não probibe designadamente as corri

   
   

 

   

  

 

  

 

  

  

    

  

            

  

   

                    

  
  

ter a sua Causa ganha, pois é impossi-l

vel que os magistrados se não conven-

cam de que o touro não é animal do-

mestica nem coisa que com isso se pa

reça. Diz com graça El Imparcial ,ue

Re elle tivesse levado não dizemos já

um Veragun. mas um sinples novi-

lho para o soltar perante o tribunal, o

argumento seria mais contundente e

sem admissão de réplica.

Congresso i n te r n a-

ciona¡ de rnediciua.-Com-

municavnns o secretario geral do 11 °

Congreso internacional de medicina,

que se reuniu em Roma. que estão ul-

timados os dons primeiros temos das

actas relativas áquelle congresso, de-

vendo licar concluída toda a obra em

abril proximo.

O telephone entre

Bruxellus e Londres.-

A administração dos telegrapbos da

Belgica procedeu ultimamente a expe-

riencias da telephonia entre o littoral

belga e a Inglaterra. Estas experien-

cias feitas com apparelhos novos dé-

ram taes resultados, que se quiz tentar

a co'inmunicaçño entre Bruxellas e Do-

ver. Mas a esta distancia os sous che-

garam muito enfraquecidos. Trata-se

comtudo (te aperfeiçoar o circuito, e no

caso de bom resultado tentar-se-lia es-

tabelecer uma communicaçño telepho-

nica directa entre Bruxellas e Londres.

() nlcoolisn¡o.--A Socie-

dade (le Tetiiperança, de Paris, truta

de fazer este anno uma activa campa-

nha contra o alcoolismo. A proposito

d'estu campanha, afIii-ma um jornal

que não póde ser mais terrivel o pro-

gresso que o alcoolismo tem tido em

França, na Inglaterra, Estados-Unidos

e Russia. Tem-se notado ultimamente

que o absintho é a bebida mais em uso

Dêlõã âlêôõlliioã dê prefissãó, entrando

n'este numero muitas mulheres. Nunca

como ao presente têem sido tão fre-

quentes os casos de loucura alcbolica

ein Paris. No¡ liospitaes de alienados

parizieiises.as secções dos alcoolicos

são as que técm mais frequencia. Se-

gundo uma estatistica lia em Pariz

32:000 tavernas. não contando os ca-

fés, em que se servem bebidas alcooli-

cas. No¡ departamentos ascendeu¡ a

42510000 os estabelecimentos em que

se rende culto ao deus Baccho. Parece

T eva? e vendavaes.- _ Uma relíquia do an-' .A origem da palavra terras leves pódese adoptar de 1',43L\3 quinta-feira desencadeou-se sobre tlg'o rnüítarismo. - Existe lnadaríln.-Uma revista france- a 1“,66; para sólos de boa qualidadeMadrid um violento vendaval. quasi ainda em Odessa um veterano que con. za, referindo se aos funccionarios chi 1“',66 a 2“',0. E' preferível effectuar acyclone, que arrancou chaminés, te- ta 125 annrs. E' o coronel Gritzenko. uezes conhecidos na Europa pelo no~ plantação em quicouce, onde as cepas
lliatlos. Vidraças, etc., sendo quasi im- que em 1789 Se encontrou no assalto me de mandarins, diz: occupam todos os vertices dos trian-possivel o transito pelas ruas. A' nou- de Iemailia e ostenta ainda com orgu- a Isla palavra, de aspecto cliinez, galos equilateraes: ficam assim ein lis
te cahiu uma uevada acompanhada de lho a cruz de ouro que, ha um seculo, é simplesmente de origem portugueza, nba, em todos os sentidos, e á mesma;agua e que cegava os raros transeun- recebeu das proprias mãos da czarina pois foram os portugueses que out'rora distancia umas das outras em todas as
tes por causa da violencia do vento. Catharina II. se lembraram de denominar mandarins faces. E' mais facil assim realisar oDurante a noute esteve Madrid te' A. neve.-Ao norte de Hespa- (de mandar os altos funccionarios ci- trabalho cultural, fazendo o quiconcelegra.;›liicamerite incommunicavel com nha e em França, assim como na Rtis- vis da Chinan auginentar a quantidade de plantastodas as províncias e estrangeiro. ex- sia e Europa central, a neve tem cou- O que pesa o dinhei- por hectare; se a plantação fôr feitasepto com a Andaluzia e Extremadura. tiuuado a caliir em grande abundau- POr-UI!) calculador encarniçado en em linhas, a 2 metros em todos os sen-Em Cuenca, Segovía, Pamplona e cia, interrompendo a circulação (los treteve-se a contar quanto pesam mil tidos, empregam-se 2:500 plantas porPuigcei'llátem nevado Constantemeute. comboyos e por consequencia as com- milhões de franc .=s ou 1800000005, hectare; sendo feita em qziiconce, aNa via dos cantinhos de ferro do Nor municações postaes. Na província de tendo obtido o seguinte resultado: Em dois metros em todos os sentidos, gas-te a neve tem de altura: ein Victoria Leon (Hespanha) tem nevado tão ex- prata, mil milhões ou 180.000:000§ tmn-sc 2:886 plantaspor hectare, isto20 centimetros, em Alsasua 42, em traordinariamente, que dous comboios pesam cinco milhões de kilg; em ouro é 386 plantas a maior.Otzaurte 40, em Bensain 40 e em To- ficaram bloqueados e detidos por can- 322:500 kilg. Em notas 100 francos Não é este um engenhoso processolosa 40. A circulação dos comboyos sa da neve em Villamanine Busdongo. (1853000) 11:680 kilg., e em notas de de sem mais despesa, angmentar acontinúa em algumas partes iuterrom Nas Asturias tambem os comboyos 1:000 francos (18043000), 1:780 kílg. propriedade em mais 118? E' bom dal'
pida. Em França, a neve tem caliido têem sido detidos pelas grandes nera- Para o transporte de mil milhões de ás filas a exposição norte-sul, paraem abnudaucia em Paris, Lyan e ou- das, estando interrnnpidas as commu francos, aduiittindo que cada homem que as plantas reÇcbain de manhã 08tros grandes centrosmeinaudo alli uma nicações.0 correio de além dos Pyri- leve 100 kilg., necessitar-se-hiam: IS raios solares do nascente e de tarde ostemperatura frigidissima. neus soffre igualmente grandes demo- homens se a mencionada amnma fosse do poente.. Aconselhamos para a plan-A filha. de uln roxnan- ras por causa da neve. Emñm, é o mez em notas de 1.000 francos; 115 ho- tação, abrir fossas a todo o compri-(9ista..--Os jornaes americanos au~ de janeiro com as suas nevadas e frios mens se fosse em notas de 100 francos; uientn do terreno, e não buracos. Pn-nncium a morte de miss Suznnna Fe- rigorosos.

3:225 se fosse em ouro e 50:000 se ra as terras muito argilosas estes fos-niuwre Cooper. ñ“la do ,célebre roman- mà. toleiina d'nin ¡nar- fosse em prata. Finalmente, mil mi- sos (levem ter 0“.40 de comprido ecista americtino do mesmo appellido. quez. _Não se falla agem na al- lhões de francos em notas de 1:000 0",i'5 u 0“',80 de profundidade; noTinha 81 unnos e viviaiia sua casa de ta sociedade inglesa, senão da toleima francos foi-mariam uma bella bibliothe fundo do fosso deve deitar-se ramaCooperstown. nas niargéns do Iago Ot- do jovem conde de Jarmonth, o her- ca de 2:000 volumes de 500 paginas verde de pinheiro que primeiro facili-sego, perto de New~Y0ik. deiro do marquezado de Herford. Du- cada um. Daria que lêr c que gastar l tará o escoamento das aguas e maisDurante os ultimos annos da vida rante uma viagem na Austria o conde
tarde, decompoudose, dará alimentodo pai, miss Suzanna servira-llie de se exhibiu-se n'uui café concerto, disfar-
soluvel á planta. Para os outros sóloscretai'io, tendo escripto alguns dos cé- çado de mulher, na presença da elite r. n
mais leves. estes fossos deverão ter só-lebres romances de Cooper e que este da população de Hobart. capital da
mente 0'“,25 a 0“',30.the ia dictando. Summamente carido- Tasiuunía. O conde de Jarmouth, sob

Cobre-se a rama de pinheiro comsa, miss Suzauna fundára em 1873 um o nome de M.lle Rosa apparecen em
alguma terra boa, em geral da prove-asylo para orpháos que, Sob a soa di- duas peças burlescas onde obteve um
nientc da superficie do sólo. Antes darecção, alcançou grande prosperidade. verdadeiro successo e,para completar o
plantação deve podar-se a videira a 2Dnulas 00ml cortado. seu triumpho,executou tivnadansa ser-
olhos, sobre vara nova; colloca-se ein_Alexandre Dumas ob eve. afinal, o pentiua absolutamente abracadahran-
seguida verticalmente no fosso. ondediploma de gramle 015031 da Legião te. Esta phentasia do coiiile nunca se- se deita a tei-r'a extraliida, calcaudonde Honra.. O anctor dc rancíllon era ria talvez reconhecida em Londres se
levemente com os pés para facilitar ajá ceinuiendador da orde I e hn muito uns ofíiciaes da marinha iugleza que
adhereneia as raizes. A soldadnra daque o faziam esperar pea gran-cruz assistiam ao espectaculo não n Gontas-
enxertia deve ficar 2 a 3 centimetrosque o anuo passado tinlr :n resolvido sem quando voltaram para Inglaterra.
abaixo da superficie do sólo. Quando

(lar-lhe, attendendo ás replariiações da O séruzn pts. 'a tOdOS.
o fosso estiver cheio cerca se a plantaimprensa. Não havia ntuhuma vaga _ O general Telierikotf, enviado ex-
de terra bem mobilisada, ou se é poa-até ha pouco e essa correspondia ao traordinario de Nicolau Il terminou a
sivel, de areia, de modo a formar pe-presirlcnte dt¡ republica: mas ante as sua missão em França por uma boa
qneuos monticulos que devem cobrirrazões eitpostas pelo ministro da ins- acção. Mandou ao jornal O Figaro a
até ao ultimo gomo da planta nova.tracção publica ein favçr de Dumas!, quantia de 12000 francos para ser eu.
Estes monticulos servem para proteoMr. Périer cedeu ao ininittro o direito tregue a Obra da vaccina do croup. A
ger-llie os tecidos ainda tenros contrade a conceder e este enviou-a ao au- proposito d'este donativo aunnncia o
os frios do inverno e impedir que osctor da Dama das Camdias. Dumas Petit Journal. A partir do principio
fortes calores do verão seguinte façam

que na Russia tambem se observa grau_ foi nomeado connnendadir da Legião do anno a benefica vacciua será dis»
Seccar a soldadura do enxerto. Ucran-

de uugmeuio no numero dos alcoolicos. d'Honra em 1857, pouco depois do tribuida eu. toda a França. '
te o primeiro verão após a plantação,

E'.porém. a Inglaterra que dá o maior¡apparecimento da sua cara La gues- A prodncçâo de séru-m é eti'ectiva.
o sólo deve ser conservado limpo; em

contingente. Só ein 1893 foram presas ?lion dArgeut. Reiuava ent'to Napoleão mente sutiicieute desde já, para as ne-
julho ou agosto, em dias nublados e

em Londres nada mcnOs de 8:000 ¡URI-_4111. Depois do grande exit) das Ideias cessidailes dos doentes. Os maires, os ras leves c permeaveis, silicosas argil- nunca de sol forte,desfazem se os mon-
llieres por embriaguez. Quanto a, ho- de madame Aubray, f'.›i mmeudo ca~ prefeitos, os sub-prefeitos, as reparti~ lo-siliCosas, a plantação deve effe- ticulos para cortar as raizes que pos-
meus, nem é bom tallnr. Nos eàladls- vnlleiro da ordem. Agora chegou á ções d'hj-gieue não tem mais do que ctuar-se no tim do outomno e antes sam ter brotado das enxertias, depois
Ut iilos a embriaguez chegou a ser um mais alta cathegoriu. da mtll aprecia- telegraphar ao Instituto Pasteur. em dos grandes frios, por isso que assim, do que se torna a dispor a terra da
vicio quasi nacional, tendo-se funda- da das ordens cavalheiresois da Fran- nome dos medicos e das familias, e a as raizes tendo-se assenhoreado bem mesma fôrma á volta da planta. No
do por esse mOtivo numerosos asylos ça republicana. remessa d'uin tubo lhe será feita em do sólo durante o inverno, não terão, inverno seguinte, passados os grande
exclusivamente destinados aos nlcooli- ;1 força. de uma. quei- quanto que fornecimentos mais com mais tarde. nada a recear da secca do frios, escavam-se as vides, cortam-se
cos. Tanto na Inglaterra como nos Es- Xt1(lilr-N0 laboratoric do Muzeu pletos não são estabelecidos no depar verão. Se a argilla predominar no só- os ladrões e as raizes do enxerto, e
tados-Uninos hainnumeras Souiedades ZIOlOglCO de Paris i'enlistram-se di- tamento. lo, deve fazer-se a plantação na pri- substituem-sc as plantas mortas pot'
de Tempe onça, mas pelo visto parece versus experiencias para s reconhecer Klabin* para raubar. mavera para evitar çiie o compacto do outras novas.que pouco influem no gôsto do pnbli- qual a força de resistencia da queixa- -- Ein Pontivy (França) um cultiva terreno tornanlo-o huinido e frio duco em se entregar á embriaguez, ou da de um crocodilo. Resilton-se 700 dor de nome João Enzenat, de 31 an- rante o inverno, prejudique a regem-Como se diz actualmente,aoalcoolismo. kilogrammas. Não admin, portanto, nos, regressam com outros individuos ção da palma nova.Ljs'esente llnluilde. - que de uma dentada O terjivel amphi- d'uma feira quando a elles se juntou Os enxertos devem ter um cifdousPresente humilde pela proveniencia, bio dê cabo do animal mas forte que um cnntoueii'o chamado Le Gal, e sua amics; os de dous anuos são mais for-mas que representa o cumulo da paci' lhe caiba nas lances. mulher. A certa altura do caminho. tes e mais enraizados, sem coiutudoencia, eo queiecebeu oiinperaelor Gui- 4x idade denlgunñ ho Euzenat ficou só com estes ultimos e darem em geral uma menor percenta-lhe da Allemanha e que foi offerecido "seus célebres trance- entâo Le Gal, que sabia quo uqnellc gem de plantas mortas.por uma pobre rncbadora de lenha. zes.-O Gaulms public: a idade de levava comsigo a importancia da veu-

   

   

   

  

    

    

 

  

               

   

 

   
  

 

  

  
   

   

   

                

   

  

           

  

   

   

    

   

  

  

   

  

  

 

  

              

    

 

  

             

  

  

  

  

                         

  

  

  

PLAXTAÇXO DE VIDES AMERICANAS

Em geral as plantações são feitas

de bacello ou de cavallo, que se enxer-

ta depois de bem pegado. E' um cos-

tume que deve se: posto de parte, por

isso que se se obteein assim boas plan-

tas, acontece também muitas vezes que

50 _1° das soldndnras se não realisam,

sendo preciso mais tardc substituir as

que falharam, que serão iufallivelinen-

te prejudicadas pela vegetação mais

adiantada das plantas visinlias, se de-

senvolverão mal, ficando rachiticas e

dando um vinhedo irregular. Em vir-

tude d'isto é preferível a todos os res-

peitos fazer as plantações com exem-

plares já enxertados e soldados.

Para os bacellos não é preciso

grande e traballiosa preparação de só

lo, mas para as plantas enxertadas, o

terreno necessita de ser cavado, pelo

menos duas vezes, a 0'“,40 de profun-

didade e isto approxiinadameutc dous

ines-es antes da plantação. Para as ter-

   

      

  

 

   

 

Astíer de Villate.

(Jornal de AgriCultui-a Pratica.)

_ 7_ JARÍÊÉÀÉÊS

RECEITAS, CONSELHOS r o

.I ,. l,
"ILLhConcerto de louça de

Devem ser ari-ancndas com todo o -Deitem-se nu Vaso qnt

"
1

       

'. Con.

champs, tinha uma letra de tal ordem, das de touros, mas sim :os maus tra- Consiste o presente em uma corôa varios homens celebres m França, e da d'um cavallo, atirou-se a elle para cuidado do viveiro. onde, quanto me- cet-tar quatro ou cinco to ,-5 :uniu

que ninguem a compreliendtn. Um dia tos a auiinaes domesticos.: feita de 503 pelaciuhos de madeira de n'essa lista, ténos que Ernisto Legnu- o roubar. Enseoat defendeu-sc, mas liior tiverem sido tractadas, tanto mais \Yatesucai' e dcis ou tres 'lv-n v 11),_
escreveu Deschamps uma carta a nm Se sc conseguir provar que o ton- pinho, que se ligam entre si á maneira vé tem 88 aunos; Camillo Joucct, 82; u'um momento foi lançado por terra e resultado darão na plantação deliniti- gua; pOnha-se esse v . iu.: ..a e

amigo e como este não a entendesse,

devolveu-lira com um ponto de inter_

rogaçâo e outros de admiração. Des.

»liamps tambem não pode decifrar o

M ,ne escrevem, e teve que dizer de viva

;os ao amigo o que pretendia.

China, Japão e Co_

ren.-Y0k0hama, 1 de janeiro-Se-

gundo os telegrainmas de Kesan para
e V |

um jornal local, os long-Balas da pro.

vincia de Chullado constituiram um

novo reino, o reino de Kaiuan, em cu-

jo throno assentaram um membro da

familia Nieiig. As operações sobre o

theatro da guerra parecem estaciona-

rias. O general Nodzer estava ein Au-

tung no dia 29 de deZembro. Diz que

a população tracta tranquillamente da
.sua vida, que abre mercados para far_

necer de virei-es os japonezes, acceim

n moeda japonesa e abandona a mos..

da chinesa.

Shanghai, 1 de jane-iro.-'Poda a

esquadra bi'itaniiica recebeu ordem de

se dirigir iiniuediatamente n Çhefu.

onde se preparam novos acontecimen-

tos. Chany. o plenipotenciario que de-

vc tractur da paz cotu o Japao, partiu

para Tckio.

W_

ro não pertença a esta cathegoria, está

ganha a causa, e os liespauhoes de co

lecta poderão ir a França sem receio

de que os mettain na cadeia.

Como conseguir a prova desejada?

A gente do Meio dia da França, de-

pois de mututar sobre o caso,entendeu

que o melhor seria uma investigação

sobre a vida e costumes do tauro de

lida. Com etfeito, o sr. Faint, director

da praça de Nimes,acaba de fazer uma

detida viagem de estudo em Hespanha

durante a qual percorremsegundo diz,

as margens do Gadal quivir e do Tejo.

demonindo-se nas principaes ganado-

rias e celebrando interviews com os

creadori-s,inaioraes e campiuos.A todos

elles tez lavrarautos em devida fórum,

sendo estes imediatamente legalizados

pelos consules franceses das respectivas

lecnniscripções. Armado com estas pe

ças que liâode Construir prova a favor da

causa tauriua,regressou o sr: Faiotá sua

terra,onde esta sendo o homem do dia,

a julgar pelo significativo facto de que

os reporters não o largam com entrevis

tas, a cata de aventuias mais ou menos

morenas. Uiê o sr. Fayot que, com os

documentos que levou de Hespuiiha,

  

 

de um mosaico. O imperador apreciou

de tal modo essa verdadeira obrade ar-

te, que gratificou generosamente a lia.

bilidade da pobre lenliailora.

Sôr-o :suti-diphterieo.

_-Dizem os j.›ruaes de Paris que no

dia 2 podia ser distribuido em toda

a França o sóro anti-diphterico, visto

que a prodncçâo da vaccina era suf-

ñcieiite para as necessidades do mo-

mento. Os prefeitos, os maircs e as re-

partições de hygiene não tinham mais

do que telegraphar ao Instituto Pasteur

para que lhes fosse reineitida uma por-

ção do precioso sóro.

O Verterano ¡nais ru¡-

tig'o da. Erlr'0pa.-Xoticia.

mos lia dias o fallecimento de um ve-

terano das guerras uapoleonicas, o

francez Savine, que contava 125 an-

uos e vivia em Suratov, na Russia.

Pois bem, segundo lênios em uma fo-

lha tranceza, ein Odessa existe outro

veterano que conta tambem 125 annos.

i' o coronel Griizeziko, que em 1789

se encontrou no assalto de Ismailia c

ostenta ainda com orgulho a cruz de

ouro que, ha um Secnlo, recebeu das

Emilio Olivier, 69,' o duqm de Aunia-

le, T2; Alexandre Dumas 70; Julio

Sir-zon, 80; Sardou, 63; Eisteur, 72;

Pailleron, 60; F. Copée, O; Bei-tbe-

lemjr Saint-Hilaire, 90; Julo Claretie,

54; Freyciiiet, 66 e o marchal Can-

robert, 96. O decano do enatlo tem

92 aunos e o da camara 88. O presi-

dente da republica CasimirPérier tem

4'¡ annos.

Barco de recreio-Em

Copenhague está-se eoiicluiido o gas/it

maior e mais formoso atçhoje cons›

ti'iiido, e que é destinado alczar Nico-

lau II. Tem mais 75 pés comprido

que o «Estrella Polar», qn pertenceu

a Alexandre III c duas iitchinas de

força de 10:000 cavallos, ,'ue lhe da-

rão um andamento de 20milhas por

hora. 0 pessoal do yacht cmpôr-Se ha

de 20 ofiiciaes e 350 ofiiaies inferio-

res e marinheiros. O intehir da ein-

barcaçâo é magnitico, se o a orna-

mentaçâo das camaras com a dos sn-

lões dos palacios mais celei-es. O cus-

to do _yac/tt é ..le 1.800:00 000. Foi

Alexandre III que o mai ou cons-

truir da ultima vez que estve em Co-

proprias mãos da czariua Cathai inn II- penhague.

  

  

    

  

talleceii, c-n consequencia d'uma faca

da que recebeu no umbigo. A mulher

de Le Gal deu já. entra la na cadeia

de Pontivy.

lt“ou tes colossaes._Os

fraucezes já não sabem que inventar

para que a exposição de 1:90') reu-

iiu o maior numero de nttractivos

possivel, muito mais que. as outras ex-

posições aiiteriores. Entre os projectos

figuram varias fontes luminosas, cujas

aguas descerão de mais alto da lZOl'l'c

Eiffel, á. maneira de cascata, com to_

das as côres de prisma. O mecanismo

d'estas fontes parece que será iniitado

do que é usado em Pittsburg (.\ineri-

ca).pelu Companhia dos carros electri-

cos que estabeleceu no parque de Stan~

ley uma fonte luminosa de 60 metros

de altura, illuminada por 15 fociis de

arco voltaico.E este mecanismo é mui-

to mais simples do que foi usado na ul-

tima eitposiçiio de Paris, bastando um

inacliinista para illnminnr as fontes.

   
  

 

a mulher de Le Gal, armada d'nina

faca. cahin sobre elle a feril-o hai-ba-

ramente. Euzenat gritou, os dois ag-

gressores fugiram o aquelle pole clie-

gar ainda até casa, mas horas depois
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va. E' difhcil dar indicações precisas

sobre a escolha das plantas america-

nas a adoptar; coniludo diremos que,

para as terras de alluvião, ricas, to

das as cepas resistentes podem ser cm-

pregadas; para as terras profundas,

perineaveis, mas pouca fortes, devem

ser preferidas a Solonz's e a Riparia;

para as terras profundas, de consis-

tencia media, a Riparz'a de fel/ia gran-

de, a Rip/:rir _grande glnbra e a Ripa-

i'ia Gloírc de .llontpeilicr; para terras

leves e pedregosas a Ifiparia tormcn.

tosa e a R'itpesti'z's; para as terras cul-

c:ircas de 15 a 20 .1', os hybridos dc

Ripuria, e Cordtjolia e a Herbemont;

Bei'landim'i:

O enxerto deve ser exti'aliido de

boas e seleccionalas plantas da loca-

lidade, e j'i habituadas tis exigencias

do clima e do sólo; deve-se em princi-

pio rejeitar as plantas exoticas, dando

bom resultado em outras partes, mas

oecusionando muitas vezes largas de-

cepções quando são transportadas pa-

ra sólo e clima differente.

besuute-sc bem a pai-tt. ten... r; .

liquido xaroposo. O assucar dissolvido

escoa-se pelas fendas e, eudurecendo

e tornando-se conpacto. tapa-as cam.

pletauieute. Os tachos e panellas que

servem para cosinhur a comida podem

ser Concertados perfeitamente d'este

modo; o cai'amello que se forma não

lhes dá mau gosto. O excedente do Ii.

quido ussucarado pôde-sc guardar pa.

ra uma nova operaçao.

a:

Conservação da cerveja__Acome.

ce muitas veses quando a cerveja se

demora algum tempo nos barris dam-

uificar-se e perder por consequencia

todo o seu merecimento. Evita-se per-

feitamente este inconveniente, deitam..

do-se em um barril de vinho, o que o

fará conservar por muito tempo sem

alteração alguma.

Conservação das flôrcs pela desscca-

ção.-I'odem-se conscrvar as florespom

a sua cor e forma, involvcndo-as em

areia Huísslutft e seccando-as a

A distancia a que as cepas deveu¡ graus no vácuo, sob a influencia do
ficar umas das outras é variavel. e acido sulpliui'ico, que absorve a liiiini,
maior no sul do que no norte. Para dade ou a potassa. Dez dias é tempo



tempo suñiciente. Conservam-se assim

    

   

    

    

  

 

    

   

   

   

 

   

  

  

  
     

    

   

  

 

. A,
EXTRAOTO COMPOSTO DE SAL- PULGAS

àndeñnidamente, sobretudo encerran- SAPARRILHA DE AYER-Para 'puriti- ' ' PERCEVEJÔS

giz::ãgeâlãjfgnãípastàaãotãgd:: 78, RUA DO ARSENAL, 78 cair: _sangueJanaro corpo, e cura radi- POS DE KEATlNG AM pàlâêgâs

_
ca as escrop nas. '

de côr. Outrasresmorecem passado a1- Loterias á venda n'esta casa PEITORAL DE CEREJA DE AYER Pos DE KEATmG › MOSCAS

gum tem Po' “ - -O remedio mais seguro que ha para cu- FORMIGAS

L- cessou LOTElllA no ANNO novo '

 

   

 

  

 

   

    

   

  

   

   

    

 

   

  

  

  

   

   

 

  

 

     

   

   

   

  

  

  

   

   

  
   

  

   

    

   

  

 

ra da tosse,bronehite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

› -. .l SEZOES-ê-Febi'es intermitentesc biliosasj

Yet'. VIGQRDO CABELLO DE AYER-

' qlmpede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grísalllo a sua vitalidade e formosura.

' Todos os remedios que ficamiudicados são altamente concentrados de

  

   

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos. são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á'venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico que'us latas tenhama assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso. rua das Fanqueiros. 114, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na.

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

VINHO NUTRITWO DE CARNE

Privilegiado, ductos-irado pelo governo

pela InspectoriaGerdl, da Corte

do Rio de Janeiro e appro-vado pela junta

consultivo de saude publica

10 DE JANEIRO DE 1895

..... 20:0005000

8:00015000

2.' GRANDE LOTERIA DO ANNO NOVO

i7 DE MARÇI)

CASA DE MODAS

Líll'ES nr seguem t common

ss, 237, 289, 291, 293-RUA no ouso

LISBOA

Sorte grande.........

lmmediata. . . . . ¡escolas-o.    

  

  
  

   

   
   

     

  
      

   

   

 

E' o melhor tonieo nutritivo que se co-

nhece; 'é muito digestivo, fortiñcante e re-

constituinte. Sob a. sua inñueneia desenvol-

 

Pós de Keating.

Pós de Keating.

_U A [Pós de Keating.
  

  
   

  

 

  

     

  

  

   

   

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digestões tardias e laboriosas, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ouinacçâo dos orgãosg'achitis-

mo, consumpção de carnes, ntfccções escro-

phnlosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

ntciramente vegetal.

 

Terceiro. . . . . . . . . . . . . .00.o

“1 VW rapidamente o apetite enriquece_se o maneira que sabem baratos, porque um vidro dura_ muito tempo. . _ .

J Êráíããüde' ' ° ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' sangue,_tbrtalecem-se os mudculos, e voltam PILULAS CATHARTIUAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e droga“ab do remo-

4:0005900

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'estas loterias

são satisfeitos á volta do correio.

O Cambista Testa sooeita agentes nas

províncias para a revenda de bilhetes e cau-

telas e offerece boas vantagens.

Dirigir ao

BOM EMPREGO DE CAPlTAL

TENDE-SE uma morada de casas al-

' tas com quintal, poço e mais per-

tenças, sita na rua da Cadeia, d'estn

cidade, com frente para a rua da Sé e

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE Dli

IEYEIS, para desinteetar casas e atrinas,lambeu. é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas. A

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.de!,
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USO MEDÉCO

96ndmnytmmc eu..

me 74'36“30 e dr .z

-, pao mantraknm- \V

' ::puntldmiuntsie-xiç

, Internas prlm ::wrap-.l

j. meu¡ del-::dee

' hn :mu n lainl'uwiu n t

[ punho .- gmfe A

I Ienursd'cauma'mo

/ .forum-::o #e m- l

anacom n atua vir- i
4 , , , .

I¡ :usa desta mma

:geme (marcelino l

”em maquina: a (voe.

Ann:: de BANKU mtu' os' l

;mmww

travessa do Loureiro. nem retenier . nl forças- . _ . ,- °

com “La ode dir¡ 34° apJoa “im Casablsta. 'FESTA Para as creanças ou pessoas muito de- _Pleço 240 ¡ém' '

'p d g q LISB A reis uma colher das de sopa de cada vez;e --'-"'- ll ° o““ 4' E““ " E““ íàãr\\"°“° ”4““ " “ V"“

M3““ Os _ 'a santo Thyrso' que se O dara os adultos duas a tres colheres tam- y 1 “ 'l 1 1 1 m 195““ 'V U P A 'felix F@@\\Tnmonüiãdâdiâ

acho auctorlsado a vendel-a. A bem de cada vdà. B L ' ll mas“. “i'm“.lM ã

W
calix d, ste Vi h nt um l . . I/V/ :u wri em¡ etnia

CASA PARA VENDER sofia. ° “ ° a E, o u_ e na“, ,em ,g le
A ' ' ' ' Esta dóse com uaes uer bolachinhas é' me, or?, l _ , gas' _ _ , , , _ ÉÊmLÍÊIi-eg/ FÊQADÔS *E* '~' ;33:25.31 r

capi ao e cava ana, Antonio '1 q . d ¡ d d d se., \n.i .

ENDE-SE o casa do alto da rua Baptista Lobo achandose des. um excellent., mbpara as Pessoas fraca¡ O proprietario, estan _o inteiramente .satisfeitoda impossibi l a e e 1, ::HI-3;:: a! ¡Wàitmâ13M3

de José Estevam, que faz esquina embammdo dá serv“) d exe u ou couvalescentesmrepara o estomago para' que o_ remedio talhe, oilerece:se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha :3 :itaim: Bàcàumg l ;lgmãgmã

Pa"“ a Trava““ da Vem-Cl'uz-GMR cito açiga os 51's 85;* d Ote às 3006“” bem aumenta?“ do lutaria 0011' ombrigas e tento seguido as instrucções, e o remedio nâo tenhadado resultado. " &ZMSÍZÍJÊÊJ mas. ltü'íãíf'é': *

1 - ' - ll an S cluíndo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafaeção, os envelo-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

rollos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei do 4 de junho (161883.

.Acha-so á venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiroDepo

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da.

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmaeia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

”Ííñiíitil tus contos '_

PARA 1895

U'l'll. R NECESSAHIO A TODAS AS BOAS DONAS DE CASA

em que ainda ba pouco habitou o sr.
/

Fernando Nogueira. E' casa com ac-

couunodnções para uma familia e com

lojas para negocio. Quem n pretender

pode faller com Bernardo Antonio da

Graça, na mesma rua.

INSTRMENTOS DE ELETRlClDADE

OLLOCAM-SE campainhcs ele.

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

vozcs, etc.

Observam se e concertam-so.to-

dos os instrumentos eletricos de

qualquer systems, tanto em Aveiro

como fora d'esta cidade.

Dirigir carta o, Antonio Maria

Duarte, estação telegrapbo-postal-

AVEIRO.'

bllllllülllS'l'A

OAO Maria Pereira Campos Ju-

o nior, reabriu as suas aulas de

instrucção primaria, portuguez e

t'rancez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can

didatos ao magisterio primario.

Todos os alumnos leccionados

pelo annnnciante obtiveram appro-

vagão nas referidas disciplinas.

Admitte alguns alumnos inter-

nes de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

-Aveiro

lili“ tillill'AMllA DA FUNDIÇAO Ill) (Mit)

PROPRIETARIA DA

que vae reabrir as suas aulas de

Historia e Geographia, e introduc-

ção (curso completo), de 'cujas dis-

ciplinas tem um longo tirocinio no

serviço. Pode tambem dar explica-

ções de mathematica. Os srs. estu-

dantes que necessitarem dos seus

ensinos podem procural-o em sua

casa na rua da Estação das 10 ho-

ras da manhã ás 4 da tarde, ou a

qualquer hora.

CHA' PURGATWO_

:(Systema Chambai'd)

,SABONETES DE GLYGERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

  

     
  

 

Anula-ia. u pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

 

  

 

da, .

- ^~:.u...<.-r '

M- -

In Pos-b- 12,

,av :e ~x›-.;-. u¡ ›

 

4

VendenL-se nas principaes pharmacias e drogarias.

03 TCP¡ 86111311185 James Cassels 65 0.'. rua do Mousinh

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

um CA DÊ rRuEDUC'ms ClllMlCUS

l PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. ssa-LISBOA

A. DA CUNHA 8: BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

 

    

Til 0 _llLlllU ll
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

?res-:ess 9,396”: 502 Lisboa

 

v

   

De todos os poi-gentes conhecidos é este o mais

agradavel.

-=<a=›==-

CAPSIJLAS DE Gljll'itlllb Ctllll'tlSTlS

Usadas com grande resultado nas rossss orem.-

nns, nnoxcmrrs IIHRDNICAS, tmvscrrns. ASTHMA, r1-

snza, em todos os graus. rrnnnmuoss, etc.

PHARMACIA BARRAL

Contendo uma grande variedade de

artigos relativos ú hygíene das creanças e

uma variada collecgão de receitas e ss-

gredos familiares de grande utilidade no

uso domestico

2_o anno do publicação-PREÇO 100 RÊIS

Sumrnario

CONSELHOS As MAES:-O regimen

das umas.-Quando se deve desmamar uma

creança.- As lavagens dos crcanças.-Como

se devem deitar as crennças.-A rcvac-

cinação. '

GASTRONOMIA:-A maneira de pre-

parar uma grande variedade de artigos de

cosiubs, dôces e licores.

MEDICINA FAMILlAl-l:-'Rapida re

senha de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se pódem applicar sem o auxilio

de medico e de grande utilidade geral.

SEGREDOS DU TOUCADURz-Di-

versos receitas hygienicaa, concernentes a

maneira de conservar a saude e belleza da

mulher.

RECEITAS:- Uma grande collecçño em

todos Os generos, util e iudispensavel a todo

o momento a uma bôa dona de casa.

  

126', Rua Aurea, 128

LISBOA

ALGUDAO hydropbilo, borico, bemostatico,dxlo ao (frasco de 100 grammas),io do formado. phenicu

saliciledo, com sd›|in:mtn. com tbymnl.--llHILLANTlNlL-(IARVAU vegetal lavado, pó, dito frasco de cap

de gramnesnito vegetal granulado, dito frasco do 250 grammas.-CONFEITOS de alors, blomrlo de

calnpborn, chloreo de b-rro. cupahlha, cupahibn c cuhcbas. ergolino tl t-l:n;tato (le feno. sulphnto de qu¡-

uioo 0,2-~E.\llllSAO ii» oleo de ligados dc bacalhau com l)_\'[)(1$pllt).$pllllOS.-Gf':lllgêtl dc semen-contra_ '

Grãos de Sau¡le,5. do Frank-GRANUIDS autimonio t'erruginusos, arm-nisto de antimonio, nrseuiato de

ferro, arseninlo il' .soda. arsrnietc de trirliinina, grmmlos slrophantus.-YItllltiAllUll d'Esmarclc-PlLlL

LAS Blaud. Blaicurd, Wallrl, ditas 'le Wnllet prateadas.-PASTlLllAS comprimidas em frascos como as

mglezas com tanpu de metal, em caixas (lc li frescos; de autipynua 0.25, de bi-carnonato do soda, ue bi-

carbonato u coca'na, de bi-caibonato e sarrtmrina. do cblorato de pntnssa, de cblornto de polessn e bom, (lr

cairão e iodol, (t carrão c salol, de con ão e uaphtat, de cascnrn sagrada: tle coca, de coca e kola, de Gua-

rand. de julnpa (imposta, de menthol, de sublimado corrcsivo. de carvão (f. Bclloc (caixa). dc cbowlnte con.

santoninn, de chtcolate com santonina e colomelanos. llllUlBAHBU granulado (f. Mente“. ltlIUM E QlÍINA

rm frascos do brmato lloger e gallrl, dito em caixa do !2 frascos. SlNAl'lSMOS caixa do 10 e de t0”

(Pode imprimir-i: o “Oflll' do comprador sem nugmento de preço conforme a quantadadea~5 l)l.l'l'Z gra

nulzulo kilo, ditoem frascos de 250 grainmas, formato Chanteaud. VEUJL'TLYE branca ou rosa, caixas mov

dsío Coudray.

Estes prmrznlos reroinnwndam-se pelos bons resultados obtidos, barateza e descontos.

Os anunciantes não trndo a menor duvida da qualidade d'ellss, remeltrm amostras a quem as rrqn

silar nara a RL-t :lí DE JULHO, 2182, LIBBUA.

ASTHMA E GATARRHÇ

 

   

    

   

  

   
  

.h u

' pusõas m cuithe¡ a

PILULAS
[70 ¡IDUTD l'.

DE PARlS l'

não hesitam em purgar-sc quando precisão '

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao >

contrario das outros purgativos. este só w:

obra bem quando á tomado com bons

alimentos e bebidas fortificautes, como ,

4 Vinho, Café, Cha'. Quem se purga com

7 estas pílulas pode escolher para toma]-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

. ladiga do purgativo sendo annullada

pelo effeito da bra alimentação, si

se decide facilmente a recome- ._

o çar tantas vezes quanto >

~ for necessario.

  

     

      

 

  
    

  
  
  
    

  
  

     

    

  

rumos DE FUNDIÇAO no ouuo "m-5° a cmnos pelos opresswes. '
u , .-_- . . . “seus SPIGwrsateirs All'l'nlllü TElXElBA IA Mllf'l'A

1 \RDELLO DO OURO-RUA DO A“)le A venda nas prmmpaes Inn-arma e na Todas Pbarmaclu. 21'. a Caixa. - Venda em grosso: 20, rue Seminar., PIII¡
a A

gnu¡ ' ' Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technice na sessão de

27 de junho de 1893.

UNGUENTO SANTO

preparado na

Empreza Editora 0 Recreio, rua do Mare-

chal Saldanha, :39 e til, para onde (levem

ser feitos todos os pedidos a João Romano

Torres.

Para quem desejar ir colleccionando as

receitas, pois que todos os annos são novas

e variados, ha ainda alguns exemplares do

almanach do 1.° anno.

NOVIDADE

PORTUGAL_E BRAZIL

Apontamentos para a historia do nosso

caiglicto com a Republica dos Estados Um'-

dos do Brazil

POR

AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna se necessario a todos

que quiserem sabor dos factos cccorridos no

Rio de Janeiro e Buenos-Ayres durante a

Pormanencin alii das corvetns Mindello e

.EXIGIR a. assignatura aqui exarada em cada Cigarro.

MEDALHA DB OURO. - PÓRA CONCURSO

CAMEISTA TEsTA

78, Mt llll ARSENAL. 78

STA rasa ei que oti'erecs. ns melhores vantagens em todas as o

a unica qn wnde os bilhetes da loteria portugueza a SãOtIU. meios billwles

réis. Rastaadilicionar ao _cedido o porte do correio e dirigir ao sambista .lose lt. 'l'eslm-LlSlltlgk

Cüll lllllllt ll

ENXOFBE ESTÁGIO
medicos portuguezes e de muitos estrangeiros,

nelhor preparação cuprica para formar com a calda bordaleza mandam aos seus pacientes com a maxima confiança.

Afonso de Albuquerque, do procedimento _ _ "Milme da Inms sçgura emcada. corltra os ataques do

dos oiliciacs da armada Augusto do Castilho l“)ldto PQ' mais VlOlentOS que saiam' tomando "mm o emprego do en'

o Francisco Oliver, e de tudo quanto se re- xofre simples, como provam á evidencia ditferentes documentos e um

laciüflf 00m 0 WW“” d'estes 0m““- _ folheto cmtendo indicações praticas indispensaveis para este tratamen-

buo, entre outros, documentos elucidatio

vos d'este livro, correspondencias de Boe-

nos-Ayres, commentarios dos jornaes Síêcle,

Matt'n, Economista, Seculo, Tarde e O Pais

_manifesto de Saldanha da Gama-Cartas

nuthcnticas (lo Augusto de Castilho e Vis-

conde da Ribeira Brava-Artigos de R0›

drigucs de Freitas e Conselheiro Martens

Ferrão e a «Desalfrontan opinião do ge-

verno brasileiro. -

PORTO

  

RUA DE D- PEDRO, 87

79.1.* rica. de Fundi-

PORTO

_ Jiu rio (3111-0 acho-se do-

:a de n .s e importantíssimas ma-

,_ . -u .a -_;illltd0l'a8 do trabalho, que a

tc '4 ..uDllll-'àdO para constrncções ra-

ridas e da maior importancia para as

necessidades das nossos industrias e

da nossa ogricultu o.

Tem construido machines de va-

por de varios systemas, estando em

coustruccão os n.” 102 a 104 e chl-

deiras geradoras de vapor dos n.” 112

a 114. Estes numeros são u prova mais

convincente dos creditos adquiridos

pela E'undição do ()uro

como coustructora d'obras mechanicos

da maior importancia, e attestam que

os seus trabalhos não desmerecem no

aperfeiçoamento devido o essas cons-

trucções.

;XS pi'ensns todas de

ferro, de grande pres-

são (2:30:000 kilos) para ex-

trahir azeite do bagaço

das azeitonas acabam de re-

ceber um importante melhoramento,

que faz subir o parafuso mais rapida.-

mente, livre do roqnete.

G systemns conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas

Pharnnacia Barral
_ _

pci-ações de cambio e loterias. Esta casa e

HEltPES. EMPIGENS, DACIRUS, SARNA, E

QL'AESQL'EH OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

curaIn-so com o uso il'este ungoento.

'l'rintn nunes do bom exito, são os allcslados

mais raliosos que podemos :apresentar para provar a

sua edicacin.

E

 

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese

rios escrotais, etc.. etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparellwc

_.=(*)=_

Xarope IJeí Coral

(CODEINA n TOLU)

Empregado com tom resultado nas TOSSES nr..

BELNZS, nsoscmrss, mamona!, ASTHMA, TUSSB uo-

somm, PSEL'MJJNIA, nsnzA, etc.. etc.

PHARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea, 1

mas_ LIÊBQA ._ V_

CAPSULAS MOLLES

u

38H

relhos e fundas com perfeição, e satisíazendo aos que sofl'rem confor

  

gratis a (nem o pedir

S'ULFAT() I)E' COBRE

. DE PUREZA GARANTIDA

' PULVERIZADORES

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei

ouso nr ritmos ns nicuuw

AllillAGA à LANE

Arriaga Â' Lane, sabendo o preço elevado por

que se encontrou¡ no conuueruo as Cnpsulns molles

de oleo dc l-'iga-lo de Bacalhau de marca estrangei-
Á? tonio Teixeira. da Motta.

Ainda até hoje fabrico alguma temE; i'm; PREÇO 200 REIS Dq melhores auctores de SàOOO, 95000 e 103000 réis. m_-
. . _ l , L¡ . '. . a . . , . . . . . u . . w

construido pronsas que tll'em 0 mere- caixa ne origem estrangeira Culllrtltlo 34 capsulas de A Venda m“ lll'mc'lmms ¡Wranas e kms' PQIClOS á Companhia POl'lUgUeZO Hygiene; Fabrica a vapor Cam PROPRIETÁRIO E RESPONSAVEL

:i gr. cada. o vendida pelo preço de 000 luis. Asnos-

sas com s conlcntlu o mesmo numero de capsulas

tambem de 3 gr., custam apenas 300 réis.

Modo de Usem-Salvo indicação medica espe-

cial, usar de 3 a ti por dia. nwthamlovas em agua

antes *ln tomar, para facilitar adeglulig'tlo.

ques de Lisboa, Porto, Coimbra, etc.

Remette-se um exemplar a quem msn-

dar pelo correio em estompilhss 220 réis a

Castro & Irmãu, Rua do Marechal Salda-

nha, 31-33.-LISBOA.

cimento a cotas.

Porto, 26 de setembro de 1894.

O director gerente e fundador da fabrica,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

po Peqiruo. 17. escriptorio Rocio, '59, 1.°.

   

MANUEL FIBllth) D'AlnllElllA ilili

;suína QUEM: ““°lãtl”:âtlñ§':*.'á§it*.'”"
Curl Pobrezado Penamac- ue Istomm-50 anno- dc mena
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Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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RANDE sortimento de. todas as classes de fundas dos melhores,

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun<

o 255w e dat-,inms .1 5d das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio.physi00. N'este estabele-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

to absoluamente el'licaz e estampas demonstrativas, o qual se otTereee que ba 32 'annos introduzi no paiz o ramo orthopedísta, fazendo-o "

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros. 'Í

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi- '

mos fregueses para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

egoel genero que ba na mesma rua e cujos oroprietariosforam meus oHiciaes. l

 

Typographia Aveirense,Largo da Vera~Crus.~-Séde da administração

 

FUNDAS NACIONIAIÊSE E ESTRANGEIRAio
l
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L

nlechanícos, assim como meias elasticas, suspenso..

urtlnopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo 11.1.

mano e que seja compativel a sua applicaçâo. O systema porque são executa- 1

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

que os recom-

E como não ha de ser assim, pois que se a digna. classe medica. l

portugueza Viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-
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